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A Chapecoensefez
um bom jogo ontem à

tarde, enfrentando o

Fluminense, do Rio,
embora não tivesse

alcançado a vitória.
O empate em dois

gols representou
uma reabilitação ante

a goleada sofrida há
15 dias contra o

Inter gaúcho.
O time carioca não..:

teveRivelino, mas
sua boa apresentação
agradou aos torcedores.
A renda não foi boa
e somou cerca de
200 mil cruzeiros.
(Página 14)

Palmeiras

ganha do
\

Juventus

em partida
violenta
Em jogo de baixo
nível técnico, onde
imperou a violência,

.

em consequência da
má atuação do juiz,
o Palmeiras venceu

ao Juventus ontem à
tarde em Blumenau:

Quatro jogadores .

foram expulsos. e
o clube de Blumenau

chegou à vitória por
2 a 1, marcando

. Afonso (2) e
Bráulio desconfando

.

. para o Juventus

(Última Página).
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Tóquio - Hua Kuo-Feng, no­
vo primeiro-ministro interino
da China, disse em mais de
uma vez que, na sua opinião,
existem maus elementos den­
tro do partido comunista da
China e defendeu a sua depu­
ração.
'Se os pronunciamentos de

Hua influírem na política, os

funcionários do partido po­
dem se tornar alvo de urna

supervisão muito rígida, que
buscará sua adesão absoluta à

política do partido.
Não se sabe se o mandato

interino de Hua, anunciado
anteontem, será uma etapa'
transitória para a posição per­
manente ou, se ele será o

chefe do governo, enquanto
se discute, dentro do partido"

,'a indicação do sucessor per-

mante de Chou En-Lai, pri­
meiro-ministro durante meio
século.

Hua; que além de vice-pri­
meiro-ministro era ministro
da Segurança, foi escolhido
há pouco para apresentara
relatório final deuma impor­
-tante conferência � agrícola,
sendo preterido o ministro da

Agricultura, Sha Feng. Refe­
rindo-se à agricultura, HUG'
disse "devemos ser decididos
e não temer os sacrifícios",
mas grande parte de seu rela-.
tório foi dedicado a advertên­
cias de caráter político.

O agomgprimeiro-ministro
declarou que em poucas po­
voaçõesrurais realizavam-se,
f 'muitas atividades burgue-
sas", que alguns dirigentes lo- Acrescentou, referindo-se
cais do partidoeram empregui- aos funcionários do partido:

Feng promete depurar a China

çosos e que alguns campo­
neses ricos possuíam tendên­
cias "burguesas bastante'
acentuadas':

Nomeação de Hua surpreende russos

ESPANHA

As .manífestações dos catalães

� Moscou - A Agência Tass
deu a entender ontem que os

soviéticos estão tão surpresos'
quanto o resto do mundo

pela nomeação de Hua Kou­

Feng para o cargo de primei,
ro-ministro interino da China.

a opinião oficial, sem se com­

prometer. Não houve comen­

tários oficiais sobre a promo­
ção de Hua paro -cargo que
era ocupado pelo falecido
Cou En-Lai. A Tass afirma

que Teng Hsiao-Ping é consi­
derado o sucessor lógico de
Chou.

"Deve-se suspeitar que
os planos de Chou En-Lai para,
a direção do partido chinês

depois de sua morte -w-desva-'

neceram, e outras personali­
dades e outras forças são ago­
ra as vozes que se ouvem em

Pequim".•
'

A agência volta a citar o

jornal norte-americano para
dizer : que 'existem muitas

provas de urna feroz luta polí­
tica dentro da chefia chinesa
e que' a facção representada
ou dirigida porHua Kuo-Feng
está se pondo a mostra.

Em outra referência ao Ti­
mes, a Tass afirma que o

convite para Nixon visitar Pe- ,

quirn revela que os chineses
estão "descontentes co ritmo
lento ds relações sino-norte­

americanas, principalmente
dentro do contexto da disten­
são soviético-norte-ameríca-

. na".

um forte sentimento de in­

dependência em relação ao

governo central.
O idiomà catalão, apesar

de ter' seu uso proibido ofi­
cialmente, é falado frequen­
temente. Os manifestantes
proferiram gritos contro rei
Juan Carlos e distribuíram
volantes em que exigiam a

saída do P!��;r0-ministro
Carlos Arias Navarro. As

manifestações foram convo­

cadas pelâ . ..lt'Ssémblêiad� Ca-
talunha; '11Ção íle-

.

gal de p,olíticos
dos co' ft'éita. O
ato estend

'
..�

de seu

objetivo r Íllr'e abarcou
'

as exigências nacionais de
anistia aos presos políticos,
A polícia utilizou nume­

rosos ônibus e jipes para re-

..
')

INTERNACIONAL�'-----------------------------------------------------------------------------

.
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A agência soviética cita o

New York Times e· a sua

afirmação de que. a designa-
"ção de Hua é o' aconteci­
mento político mais surpreen­
dente ocorrido nà China em

muitos anos.
'

A imprensa soviética cita

frequentemente seus colegas
estrangeiros quando quer dar

''No tocante àqueles que se

aferram ao lado burguês e não
se reformam; apesar da repe­
t iada educação, devemos
t ransferi-los imediatamente;
quanto aos maus; que se infil­
traram, devemos livrar-nos de-

les decididamente. Os funcio­
nários que tenham cometido
erros terão que ser submeti­
dos a uma solene e vigorosa
reedução", acrescentou.

Quando Chou En-Lai mor­
reu, no dia oito de janeiro
último; acreditava-se que
Teng Hsiao-Ping, de 71 anos;
ocuparia seu lugar., Teng, que
parecia estar condenado ao

ostracismo político depois de
, ter sido considerado, publica­
mente um "saqueador capita­
lista", conseguiu um notável

ressurgimento com a ajuda de ,

Chou e consolidou mu ito po-
'der .ao ocupar os cargos de

chefe do Estado-Maior do

Exército e vice-presidente do

partido comunista, além do

cargo de vice-primeiro minis­
tro.

Barcelona - Milharesde
talães saíram ontem.às ruas­
de Barcelona para exigir au­
tonomia administrativa' e li­
berdades políticas, desafian­
do a polícia espanhola, nu­

ma das maiores manifesta­

ções antigovemamentais
desde a guerra civil.
A polícia disparou balas

de borracha e bombas de gâs
lacrimogêneo e atacou os

motoristas que tocavam as

buzinas de seus carros, mas '

=. pôde"'i�j�·�. qUê:1'OS
manlfestantes;pªrfUlSassem a

cidade durarité::�tfi1éo horas. ,

As ruas de Bi�éelona fi­
caram cheias de vidros que­
brados e os bancos das pra­
ças foram destroçados. Os'
manifestantes apedrejaram a

polícia.

Ape­
sar das severas precauções
tomadas pela polícia, o pro­
testo resultou em uma gran­
de demonstração de força
da oposição.

Dirigentes políticos cata-. '

lães disseram que amanifes­

tação foi um êxito, embora
não tenha logrado seu prin­
cipal objetivo: realizar uma
grande concentração em

frente ao parlamento cata­

,Ião, parpedir autonomia.
Em f932;:;;�.tgoveme Te­

publicano cíá�iêppGa outor-
••,_ '- .. _'t��,",,:...,. -'

gou autbll'o�Catalünha,
mas o 'general ís&frno 'Francis­
co Franco abdliu-a em

1939, ao triunfar a guerra,
civil. Na região, a mais rica
da Espanha, com sete mi­
lhões de habitantes, m�tém

Pianista cubana exilada fala

sobre a burocracia do seus país
Nova Iorque - "Tive que escolher entre meu pais ou sair em

busca de liberdade", declarou a pianista cubana Ivette Hemandez.
"Minha dignidade pessoal estava em jogo".
A pianista depouco mais de tlinta' anos deu a fama a Cuba como

criança prodlgia e depois deganhar inúmeros prêmios na Europa :de
triunfar em excursões pelo mundo.

'

Em 1968, ela abandonou seu pais devido a politica da revolução,
Começará na próxima semana. com um recital emNOva Iorque uma
série deapresentações nos Estados Unidos, onde reside atualmente.

"A principio, simpatizei com a revolução e não queria abandonar

pais, mas minhas relações com uma burocracia estúpida e intransi­

gente, revelaram-me a verdadeira natureza do sisteme me fizeram
mudar de opinião",

"A politica envolveu tudo, e aqueles que vociferavam sua adesão
à revolução fundamentalmente por razões dê oportunismo. foram
recompensados com todas as possibilidades de desenvolvimento e

oportunidades de atuação em detrimento dos demais", A mudança
não foi fácil, disse,' tive que começar tudo denovo e houve um

momento em que pense; que teria que abandonar minha carreira.

primir os manifestantes; mas
logo ficou eviden te quenão
poderia controlar a_ situação,
Jordi Carbonelli, dirigente da
Assembléia, calculou que
havia pelo. menos vinte'
focos simultâneos.de mani-

festações de.ma, ,,':"
'

, '1 '

VIOL:fNC14 .'
. "

:;;it
Em certó,momêi10 ,uii'f,:�'. '

. '

Entre os detidos figura o

sacerdote Luis Maria Xirina­
cha, de 43 anos, candidato
ao prêmio Nobel da Paz no
ano passado. Ele foi preso'
em um café no cen tro da
cidade. O padre participou
de numerosos protestos para
reclamar anistia -aos presos
polítíeos, ' �:t
A ;polícia nã��fómeceu

dados' sobre o' 'ihíinero de

prêso,s ',ou <!� m�,ãi��:stalites.No' eritànto, de.y)wã.quan-
'

tidl!gei:{'de agã)ti;�' niobili�-':2

zád�s:�êla políCifQ � �a, ;,:
'

�de <fã conceIít�, acre-
.

,�,�'� ,

dita-se q�e o. ptot�sto 'd,�'J;�":,:
on tem fOI maior do que 0--'
de uma semana, quando cer-

ca de 10 mil pessoas realiza-
ram uma marcha para exigir
anistia política.

rios m

ensangue ,

golpeadps&el'a
,",

. .,'

agentes usavam se ístões
à vontade. Uma jovem caiu

gritando na calçada, defron­
te a um banco, após ter sido
duramente golpeada.
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- Passaportes
têm novos

modelos e'
novo ,preço

Brasília - A partir de hoje começam
a ser emitidos os passaportes em

modelo novo de fabricação nacional,
com formato reduzido e capa flexí­
vel, ao preço de Cr$ 120, enquano os

modelos ,antigos, de procedência in­

glesa, ergratui tos. A concessã será
feita através da divisão de polícia
marítima, aérea e de fronteira das

superintendências do Departamento
,

de Polícia Federal, de 9 estados.
A emissão dos passaportes era

'atribuição do Instituto Félix Pache­

co, do Rio, e roi assumida pelo DPF

recentemente, exceto em São Paulo

ondypermanece a cargo da Secretaria
dySegurança Pública. O modelo novo

foi confeccionado pela Casa da MOI7

da do Brasil
As pessoas que precisarem do

,

documento deverão depositar aquela
quantia numa agência do Banco do

Brasil, antes de dirigir-se a superin ten­
dência do DPF, a qual apresentarão
apenas o comprovante do depósito.

Quanto às cores, nenhuma mu­

dança foi efetivada, já que as mesmas

são in-stituição internacional. Perma­

necem da seguinte forma: azul -

especial; verde - comum; vermelho -

diplomático; amarelo - apátrida.

Paulistas

criam grupo

"Arena de

Vanguarda' ,
São Paulo - Mais de 30 parlamen ta­
res - deputados federais, estaduais 'e,
vereadores - já apoiaram a formação
do grupo"Arena de vanguarda", lan­
çado pelo deputado estadual Paulo

Kobayashi, que admite a possibili­
dade de o grupo se transformar em

partido político, a partir de 1977,
estruturando-se, desde já, com um

programa próprio.
Segundo o deputado Paulo Ko- '

-bayash� o objetivo do grupo é de

"ocupar a vanguarda nos debates,
sobre' o problêrna institucional e so­

bre grandes temas nacionais - sem
ficar apenas no apoioàs medidas do

governo -, debater e defender teses

programáticas e .nâo apenas aguardar
declsõesparhomologà-las",

Defendendo a necessidade de

reorientação' da politica- econômica,
"geradora de contradições e responsá­
vel pelas

-

tensões e indefinições do

quadro atual", o grupo "Arena de

vanguarda" para do : princípio, que
"cabe, ao político moderno, defini"
ções, posicionamento, e não apenas a

característica de, 'através da habilida­
de; não se comprometer nunca".

O grupo ressalta, ainda, a necessi­
dade decombater à corrupção' no

poder público, quydeve ser acentua­

do rigorosamen te, pois esta é a pior
forma de subversão". Em nível esta­
dual, o grupo conta com o apoo dos

deputados Marco Antônio Castelo
Branco e Armand oPinheiro.

Tars'oOutra contesta as
afirmações deMontoro

Porto Alegre - O presidente regional da:

Arena, senador Tarso Outra, disse ontem que "é

por demais óbvio julgar que o código eleitoral, e
não a Constituição, deva tratar de minúcias

,como o horário da propaganda na televisão. A
considerar a interpretação do meu ilustre colega
Franco Montoro, a Constituição acabaria-parti­
cularizando frequência de trens e horário de
missas".

Para o senador Tarso Dutra, a Arena deverá
submeter-se à Justiça Eleitorala, "que já deve ter

opinião formada sobre o uso da televisão, para
que não.se considere o partido como pretenden-

Recife - Acompanhado por
umacomitiva de oito pessoas, o

presidente da Finlândia, Urho
Kekonem, chegou de surpresa,
ontem pela manhã, a Recife,
permanecendo, sob forte esque­
ma de segurança, por cerca de
hora e meia, na sala de autorida­
des do aeroporto internacional
dos Guararapes, de onde embar-

- cou, para o município de Santa
Isabel do.Morro, em Mato Gros­
so, para uma temporada de pes-
ca.

-

A passagem do presidente fín-:
landês pelo Recife foi cercada de
tal sigilo que nenhuma autorida­
de do governo do Estado compa­
receu ati aeroporto para recebê­
-lo e só momentos antes do seu

avião - um jatinho executivo
prefixo.N238U, fabricado pela
Fruma -. aterrissar é que aVarig
foi avisada de que estaria encar­

regada de assisti-lo durante sua
rápida permanência.

O avião de Vrhno Kekonem e

comitiva desceu às Ilh40m no

aeroporto dos Guararapes, .pro­
ceden te da ilha do Sal, na Espa­
nha. Um forte esquema de segu­
rança cercou o desembarque e a

permanência do presidente na

sala de:autoridades, á qual, agora
o pessoal da Varig e o cônsul
fmlandês no Recife, Adelmar La­
faiete, poucas pessoas tiveram
acesso.

'

Em Brasília informa-se que
não há proibição federal mas a

temporada de pesca no Araguaia
terminou em novembro' e a

possibilidade do presidente da
Finlândia, Urho Kekonen (68
-anos de idade) de encontrar bons
peixes é mínima.

Ele desembarcou ontem à tar­
de em Santa Isabel do Morro; na

-

Ilha do Bananal, onde há uma

.Base Aérea da FAB e uma aldeia
Carajá. Sua intenção era pernoi­
tar na ilha e, hoje cedo, descer o
rio Araguaia a bordo de um,
batel (um barco-motel) de uma

empresa de turismo de Goiânia.
O presidente da Finlândia

descerá o rio Araguaia até as

cidades de Santa Teresinha e

Luciara, a primeira na margemrepresenta no plano federal. esquerda, em Mato Grosso, e a
Acha também o .senador oposicionista'que "o segunda, na llha do Bananal

Senado deveria ser o grande, forum de debates da (Goiana). Na. margem esquerda
política internacional brasileira. O Senado deve divisará as terras da Companhia

de Desenvolvimento do Araguaiadebater, os problemas internacionais, ou seja, a
(Codeara), responsável por um

orientação do governo brasileiro no campo exter- grande projeto de colonização na

no, como as questões de Angola, do' Terceiro região à custa de uma série de
Mundo, a política de distensão, a luta dos países. conflitos com os posseiros que aí
subdesenvolvidos por melhores preços para as habitavam e que há cerca de

cinco anos, viram-se defendidos
pelo padre Francisco Jentell, de,
naturalidade francesa, que os a­

poiou na luta contra a empresa,
de arma em punho. Isso lhe
valeu .a alcunha de "Padre, da
Metralhadora", com que até hoje
é conhecido na região, posterior­
mente sua prisão e finalmente
sua expulsão do país.

do alterar, regras, do jogo". Depois acentuou:

"Na realidade, não há ainda regras do jogo, o
que há é urna eleição marcada e um calendário
eleitoral que será cumprido".

Acrescentou que a legislação eleitoral vale

igualmente para Arena e MOB. "Seda aética a

legislação que fosse feita para prejudicar uin

partido e beneficiar o outro. Mas se a redução
"do tempo na TV pode encurtar o, período de
crítícas do MDB, também diminui o tempo
disponível para a Arena divulgar as obras do

governo e defendê-lo".

Jurista defendemudança
na legislação eleitoral

Belo Horizonte - Q .vice-presldente da Co­
missão de Serviço Público da Câmara Federal,
.deputado Raul Bernardo Nelson de Sena que é
doutor em Direito, disse ontem, em Belo
Horizonte que, a seu ver, "a alteraçãodesejado
pelo governo federal na legislação eleitoral não
fere a Constituição porque o uso do rádio e da
televisão em período da campanha eleitoral é

legalmente fiscalizada pela justiça, que lhe traça
os limites".

Aos partidos, pelos seus representantes cabe
falar a linguagem- própria discorrer sobre seus

temas; mas obedecidas as regras de comporta­
mento. O governo, a-Justiça Eleitoral e' os
partidos políticos, ao assegurarem a liberdade
de propaganda devem entretanto regular a

forma pela qual essa mesma liberdade será

usada, obedecidos os requisitos da lei, da ordem
e da segurança nacional.

O governo federal, lembrou o Sr. Raul
Bernardo entretanto possui poderes especiais

que os atos institucionais e complementares lhe
conferem, advindo de uma revolução em nome

da qual o movimento vitorioso passou a tradu­
zir não osinteresse ou a vontade de grupos, mas
os da própria Nação.

O vice-líder do MOB na Câmara Federal,
deputado padre José de Souza Nobre, esquivou­
-se ontem de examinar o aspecto jurídico da
alteração da legislação eleitoral, cogitada pelo
Ministério da Justiça, afirmando -apenas que ','o
senador Franco Montoro foi claro ao dizer que
ela é inconstitucional".

Não cabe: porém, dizer se ele está Ol:! não
bem assessorado juridicamente para assinalar de
modo.enfático a Inconstitucionalidade. Só pos­
so dizer que não cabe ao governo intervir no

assunto mas â Justiça Eleitoral. Acho que o

governo deveria é procurar ampliar. a faixa de'
discussão na TV e no rádio deixando para a

Justiça Eleitoral a fixação das normas e datas
para a propaganda eleitoral.

'

Franco quer diminuição
-do recesso parlamentar

Be10· Horizonte - O vice-líder do MDB no.

Senado, senador. Itamar Franco informou ontem

que, tãoIógo 'sejam reabertos' os trabalhos parla­
mentares, iniciará entendimentos nas áreas do
MDB e Arena e junto à Assessoria Jurídica da Casa
visando a redução do período, de duração do,
recesso parlamentar. Itamar Franco considera ne­

cessário encontrar-se- uma fórmula para que o

recesso parlamentar não seja tão prolongado, como
ocorre atualmente, pois vai de 5 de dezembro a: 10.

de março, "período em que muita coisa acontece,
mostrando quanta falta faz o Congresso".

- A redução deve ser a maior possível, disse o

senador, pois o Congresso deve ter uma atuação
permánente. O Congresso Nacional ainda não,
espelha a vontade nacional, ou seja, o povo ainda
não sabe o valor do Legislativo; o que esse poder

matérias-primas" .

Quanto às eleições de novembro, afirmou o

senador Itamar Franco que não considera que elas
venham a servir de teste dó aperfeiçoamento do

regime democrático. "As eleições de novembro
tam'bém não servirão de teste para 1978 porque
daqui a dois anos teremos outra realidade".

,"

,

O ESTADO - Edição de segunda-feira 09/02/76 PÃGI�':�A 3

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Brasília - Materiais para construção, eletrodomésticos; tecidos
.

e confecções, gêneros alimentícios, artigos de couro � até asas de
borboletas são alguns dos produtos que países africanos, árabes e

Israel estão interessados' em importar do Brasil. As consultas a

esse respeito. foram encaminhadas ao Conselho -do Comércio
Exterior (Concex) e integram o programa de Divulgação de

Oportunidades Comerciais, o sistema DOC.
Com alguns desses países - a Arábia Saudita, Iraque e Líbia -

.

o Brasil vêm acumulando deficits no seu comércio bilateral em,

consequência das altas importações de petróleo realizadas ao

longo desses últimos anos. Se os empresários nacionais souberem

aproveitar o enorme in�eresse das nações do Oriente Médio é
muito provável que, a médio prazo, um novo e atraente mercado

esteja aberto aos produtos industriais de nosso país.
E verdade. que o sistema DOC não leva obrigatoriamente ao

fechamento de negócios - funciona mais como um organismo
promocional jux:to aos empresários estrageiros mostrando aos

mesmos as potencialidades de nossa indústria -1l)�, de qualquer
maneira, 'as consultas recebidas pelo Concex já são bastante,
significativas e deverão ser desenvolvidas em conjunto por
empresários e governo.

No caso particular da Arábia' Saudita, onde o "deficit"
comercial brasileiro, em 1974; atingiu a US$ 1 bilhão e 181
milhões seria interessante verificar quais os produtos que os

sauditas estão propensos a comprar no mercado brasileiro. Entre
, os produtos citados estão café, arroz, móveis domesticos, mate­
riais para construção, .artigos elétricos (rádio, televisão) e açúcar.
Como disse um técnico do MIC, esses itens estão longe de

competir com o petróleo, em termos comerciais, mas já significa
nova abertura do leque de manufaturados exportados para aquele
país e um caminho lógico a ser seguido se quisermos realmente
diversificar e criar novos mercados externos' aos nossos produtos.

discutida viabilidade do go­
verno subsidiar a exportação
do cereal cuja produção está
estimada em nove milhões
dytoneladas. Considerando
uma previsão de consumo in­
terno de dois milhões de to­
neladas a safra 75/76 apresen­
tará um excedente exportável
de dois milhões de toneladas.
A decisão governamental

de subsidiar a exportação do,
arroz será inevitável segundo
observadores econômicos que
afirmaram ser inviável expor­
tar sem este mecanismo visto
que o preço no mercado in­
ternacional é inferior ao custo
,de produção pois tratando-se
de um produto político é
fortemente subsidiado pelos
países produtores.

são do Conab será fundamen­
tada no estudo apresentado
pela Comissão de Financia­
mento da Produção (CFP) so- ,

bre os cursos de produção do

trigo, entregue ao ministro da

Agricultura no mês passado.
Na opinião de técnicos do

Ministério da Agricultura, a

concessão de um aumento de
.

27 por cento será estimulante
para o triticultor compensa­
ndo inclusive a elevação dos
custos dos componentes da
produção como combustíveis
e lubrificantes, defensivos
agrícolas, sementes e. fertili­
zantes.

Além de fixação de um

preço de sustentação para o

arroz será decidido também a

retirada de seu tabelamento e

Conab fixa esta semana o
, .

'

.

preço tmmmo para o trIgo

MeE restringe
. -

.mportaçoes
de têxteis

Brasília - A intenção dos países integrar
ntes do Mercado Cbrrum Europe (MCE)
de impor restrições às exportações
brasileiras' de têxteis, sob o argumen­
to de.ique os nossos produtos estão

desorganizando o mercado interno da
comunidade européia, apesar de ser

um problema econômico, deverá ser

resolvido através de concessões políti­
cas.

Esse 'argumento foi confidenciado
por vários dós elementos ligados ao

assunto - dos Ministérios das Rela­

ções Exteriores e da Indústria e do
.

Comércio - alegando que aos euro­

peus não interessa -um conflito pro­
longado com o Brasil, levando em

conta ser o nosso país um excelente
mercado para a colocação de produ­
tos oriundos daquela comunidade,
em particular máquinas e equipamen-
tos.

'

A impressão deixada pelos porta­
-vozes do' ministro da Indústria e .do
Comércio é de que a posição brasilei­
ra estã duplamente fortalecida. Em
primeiro lugar porque

.

o MCE está

querendo impor uma cláusula espe­
cial de consulta, completamente fora
das definições constantes do Acordo
Internacional Multifibras (AMF),
item este que foi aceito por outros

exportadores de têxteis para Europa
(Paquistão, India e Coréia do Sul),
reforçando ainda mais a firmeza do
Brasil nas negociações. t

Se, por acaso, a comunidade euro­

péia resolver impor de forma unilate­
ral ,restrições contra a entrada de

produtos têxteis brasileiros, contra­

riando as normas do acordo multifi-,

bras, o MCE terá que provar junto ao

Gatt a existência real dessa desorgani­
zação do mercado illterno e, as reta­

liações, somente poderão ser tomadas
de acordo com as determinações le­

gais contidas no AMF. A segunda
van tagem brasileira refere-se a quali­
dade de seus produtos (bastante supe­
rior às de seus concorrentes) e ao

interesse maior de países como a

França, Alemanha Ocidental e Ingla­
terra de' incrementarem suas relações
comerciais bilaterais com o Brasil.

Bancos comerciais

participarão do
crédito educativo

Brasília - Nesta quarta-feira o ministro' da Educação Nei
Braga,

. � reunirá. com os, �rigentes dos principais b:mcos
comercrais do Brasil, no Palácio da Cultura, no Rio de Janeiro
para discutir a participação desse estabelecimentos no program�
de crédito educativo, que a partir de março mobilizará recursos dã
ordem de Cr$ 10 'milhões para o financiamento aos estudantes
universitários. .

A participação dos bancos -comerciaís no sistema de financia­
mento-instituído pelo MEC, em comum acordo com a Caixa
Econômica Federal, o BancoCentral e o Banco do Brasil, se fará
através da utilização de uma linha especial de credito especial,
aprovada pelas autoridades monetárias à base da liberação de uma

parcela de depósitos compulsórios para esse fim.
O programa de credito educativo contemplará dois tripos de

fínanciamen tos:
- Pagamento de anuidades - despesas de manutenção pessoal

- até o limite de doze salários-mínimos anuais (este ano foi
estipulada a importância de Cr$ 500,00 por mês para cada aluno,
devendo essa importância ser reajustada .a cada ano, em obediên­
cia aos índices de inflação e elevação do custo de vida).

No primeiro caso, o pagamento será trimestral e feito
diretamente à Faculdade em nome do aluno, enquanto no caso da
manutenção, o crédito será efetuado mensalmente na conta I

pesso� .do estudante, aberta na instituição financeira (Caixa
Econômica Federal, Banco do Brasil ou bancos comerciais) e de
sua preferência.
,

Em qualquer das duas modalidades, o custo do financiamento- I

e o mesmo - 15 por cento de juros ao ano, sem correção
monetária - e o reembolso) se dará em parcelas mensais pelo
prazo equivalente ao da utilização do crédito, a contar do término
da carência de um ano.

Severo estuda plano para
incentivar as indústrias

Brasília - Embora venha sendo considerada como problemática a

concessão de incen�vos. fiscais às indústrias nacionais de bens de capital, a
exemplo do que e feito para os nossos' exportadores, o. ministro da
Indústria e do Comércio, Severo Gomes, e os empresários do setor estarão
reunidos amanhã para um amplo debate sobre a questão.

A reu�ã.o foi consequência da audiência mantida na semana passada
com o muustro Severo Gomes pelos líderes da Associação Brasileira de
Máquinas e Equipamentos (Abimaq) e do Sindicato da Indústria de
Máquinas do Estado de São Paulo (Simesp), Na ocasião os industriais
mostraram as autoridades a impossibilidade da empresa nacional concorrer
com a estrangeira, no fornecimento de equipamentos fiscais.

Existe a intenção do governo em proporcionar uma participação de 50
por cento da indústria nacional no fornecimento dos equipamentos
ne��ssários ao II Estágio de Expansão das usinas siderúrgicas estatais. Na
pratica, segundo o argumento da Abirnaq e da Simesp, o baixo custo da

t�ne!ada de aço .�o. mercado. in�er�acion� e dos insumos empregados,
elimina a competitividade da indústria nacional quando das concorrências
estrangeiras.
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As negociações
de Ueki_no Japão.

Tóquio - O ministro das Minas e Energia do Brasil, Shigeaki
Ueki, foi recebido com todas as honras por funcionários do
govemo ..e homens de negócio do Japão, nesta visita de doze dias
que anteontem terminou, objetivando a consequir financiamento
para novos projetos de desenvolvimento industrial. Entretanto,
observadores locais disseram que o momento de sua visita poderia
ter sido mais oportuno.

O chamado "milagre" econômico brasileiro, do início desta
década, quando as empresas japonesas quadruplicaram seus

investimentos no país, investindo em pouco tempo bilhões de
dólares, foi estancado pela recessão mundial e os financistas
japoneses estão agora mais cautelosos.

O comércio entre ambos os países quintuplicou nesse período,
indo de 95 milhões de dólares em 1970 a 2 bilhões em 1974.
Porém o Brasil impôs severos controles às importações, em fins do
ano passado, e os comerciantes japoneses dizem que o comércio
foi bastante reduzido.

Os ,poucos lucros e o declínio do comércio podem terafetado
a visita do ministro Shigeaki Ueld, de ascendência japonesa.
Assegurou-se a ele, porém, que a América Latina, continente rico
em recursos naturais, e o Brasil em particular, têm grande
importância futura para a economia japonesa, que necessita desses
recursos.

O Brasil não é o único país da região que colocou um certo
freio nas importações; Peru, Chile, México e Argentina também
reduziram suas compras no Japão e outros países em raz ão de
seus recentes deficits comerciais, disse um negociante de Tóquio.

Porém a Venezuela, que desfruta de boa situação em razão do
aumento dos preços do petróleo, não tem restringido suas

importações e os homens de negócio do Japão informam que os

venezuelanos mantêm entendimentos para comprar equipamentos
fabris. s>

Cuba, menos afetada pela recessão mundial, e outra exceção na
América Latina e já expediu ordens para a compra, no Japão, de
moto-niveladoras, automóveis, equipamentos industriais, nego-

I ciando atualmente a compra de uma refinaria de açúcar. Porém a

redução das compras de açúcar pelo Japão neste país talvez limite
as compras cubanas este ano, disse o funcionário de uma empresa
comercial.

.

Os japoneses. gostam de negociar com Cuba, pois dizem que
este é o país da América Latina que destina uma proporção
menor de suas receitas em divisas para o pagamento da dívida
externa, cerca de dez por cento. O refinanciamento da dívida
cubana com a União Soviética tem ajudado a firma posição de
Cuba, disse um comerciante que negocia com o governo de

Havana,. .

.

Arabes e Africanos têm
_

interesse pelos,
manufaturados brasileiros

\

Brasília - Hoje, o Conse­
lho Nacional de Abastecimen­
to (Conab) fará sua primeira

. reunião do ano, tendo ? fixa­

ção do preço mínimo para o

trigo, o estabelecimento de
um preço estimulante para
sustentação do alTOZ, os pre­
ços mínimos para IJ algodão
em pluma na região Norte-.
Nordeste; e a abertura de um

crédito especial para aq�isi­
ção dos estoques ieguladores
de feijão, como os principais
assuntos de sua pauta.

Os novos preços para o

trigo deverão sofrer um acrés­
cimo de 27 por cento 'sobre
os atuais (Cr$ 100,20) signifi­
cando que a saca de 60 quilos
custará Cr$ 127,00. A deci-
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Trem atinge Identificado

/

carro e

mata mulher

noSul
Um trem de passageiros atingiu

ontem um Chevrolet 1948, arrastan­
do-o por 190 metros e causando a

morte de Talita Robachinski dos San­
tos, 41 anos, e ferimentos graves em

,

mais sete ocupantes do carro..

A composição de oito vagões fazia
a linha Porto Alegre-SantaMaria,
quando colheu o carro no cruzamen­

to da ru� Mauá, no centro de Canoas,
,

a 18 quilômetros de Porto Alegre. A
locomotivá diesel só conseguiu parar
depois de ter destruído completa­
mente o automóvel, lotado, dirigido
por Valdomiro Haag.

Em um acidente na avenida Ipiran­
ga, em Porto Alegre, morreu Guaraci
da Rosa, quando o carro dirigido por
James "Monroe Ripoll foi colhido por
uma ambulância. Sendo. que mais três

pessoas ficaram feridas no acidente.
Durante ofim-de-semana, 15 aciden­
tes de trânsito nesta capital mataram
duas pessoas, deixaram seis hospitali­
zadas e feriram com menor gravidade
21 pessoas.

Cheias levam

Prefeito de

São Paulo ao

c-

/

.. . '

MotorIsta carIocamorre
em colisão na Saía Sul

Uma colisão com vítima fatal e um atropela­
mento foram as principais ocorrências de trânsito

registradas neste fim de semana pela Delegacia de

Segurança Pessoal. A colisão aconteceu por volta

do. meio-dia de sábado, no aterro da Baía Sul,
proximidades' do acesso à Praça XV de Novembro.
O acidente envolveu um Volks TL de placas (Rio
de Janeiro) FG-4565, dirigido pelo Sr. Juvenal
Barbosa Nunes, que morreu ao dar entrada no

Hospital de Caridade, e o Dodge-Dart de chapas de

Florianópolis AA-9953, cujo motorista. não foi
ainda identificado porque abandonou, segundo as,
autoridades, o local do choque.

Ainda nessa ocorrência, segundo a DSP, três

ocupantes do Volks resultaram feridos, mas todos
com leves escoriações tendo sido liberadas após
medicadas no HC. Essas três pessoas foram Dauria

Maria da Silva, Maria
Manoel Vieira.
MENOR PASS,A MAL

Vítima de atropelamento, continua internado
em estado grave no Hospital de Caridade o menor

Marcos Antônio Assunção, de 8 anos, que se,
apresenta com ferimentos pelo corpo além de
fraturas expostas nos braços, pernas e na cabeça. O

< menino foi colhido p�r volta das 9 horas de ontem
na .Avenida Ivo Silveira - defronte-ao Panífícío
Abreu ., por um automóvel de São José. O veículo

atropelante, o Aero Willys de placas de São 'José
SX-2549, pertence a Idio Borges, que na ocasião
tinha ao volante Alfredo Borges da Silva, residente
à rua Gentil Sandin,. 15, na Praia Comprida, que

.

' socorreu o menor e internou no Hospital de
. Caridade.

Luiza da Silva e Nereu

,

Guatemala com fome e dor
ainda vive'sua tragédia

A cidade de Chimaltenango, na Guatemala, que tinha
uma população de 20 mil pessoas é hoje um provoado de

lágrimas. Há gente que chora constantemente de fome,
de dor por seus ferimentos ou de angústia pela perda dos
familiares e de suas moradias.
Até a prisão da cidade, uma fortaleza de pedra, ruiu ,

com o terremoto que sacudiu o país na quinta-feira
passada. Quarenta e setepnsíoneíros morreram e oito
fugíramo Os guardas libertaram os outros 30 depois de
outro tremor na sexta-feira, já que não podiam vigiá-los,
alimentá-los nem deixá-los morrer como os outros.

As autoridades calcularam que 1.200 pessoas morreram
em Chimaltenango, ao norte da capital. Outras 2.500
pessoas ficaram feridas. Crianças e adultos com o crânio
ou membros fraturados aguardam assistência médica em

abrigos improvisados.
.

O cheiro dos cadáveres em decomposição impregna
alguns setores da cidade da Guatemala, enquanto a

população tenta reorganizar suas vidas depois do devasta­
dor terremoto de quinta-feira, ao que se acredita, causou-à
morte de cerca de 14 mil pessoas.
A dor e a destruição são encontradas em cada passo no

país. Calcula-se que além da mortedessas 14 mil pessoas, .

40 mil outras ficaram feridas e pelo menos 200 mil

perderam suas casas e seus bens.
O comitê de emergência, organizado pelo Mínístérío da

Defesa da Guatemala informou que até agora foram
sepultados 7;375 cadáveres, Mas os jornalistas informaram
que nas aldeias, de províncias ainda há muitos sem

sepultura, o que cria um grave problema sanitário.
AJUDA BRASILEIRA

praça da Cruz Vermelha, 10/12, das nove às 17 horas.
POVO COM FOME

EXiste uma escassez crítica de alimetos, água e medica­
mentos; mêdícos e hospitais são ·insuficientes. Comuni­
dades inteiras, em especial as mais-pobres, perderam tudo:
_Em muitos lugares, o povo congregou-se nos pâtios das

igrejas destruídas paraouvir a missa. O tempo é excelente
em todo o país.

"Temos .rezado muito desde que tantas tragédias-

começaram a cair sobre nós, na- quarta-feira. Rezamos
'sozinhos nas ruas. Mas é diferente ir a igreja ouvir as

palavras de consolo de um padre", disse uma mulher de
pouco mais de trinta anos, mãe de três filhos, e que
perdeu seu marido no terremoto.

.

A mulher estava num grupo de umas quarenta pessoas
que assistiram missa em Mixco, ma cidade de cerca dy20
mil habitantes, vizinha à Capital.

A igreja estava em ruinas, havia escombros por todas as
.

partes. Em lugar do pátio havia sido erguido um altar que
o padre pudesse oficiar.

A Cruz Vermelha repartiu feijão e farinha demilho

perto da praça central, foram os primeiros alimentos
distribuídos desde' o terremoto. Quase ocorreu um motim

quando o comitê de ajuda tratou de suspender a distri­
buição, porque um edifíCio Vizinho ameaçava ruir.

.

., Dêem-nos comida! gritou uma. mulher. ''Não
, parem".
"Não queremos que ocorra aqui o mesmo que se

passou na cidade da Guatemala", disse um trabalhador da
Cruz Vermelha encarregado da distribuição, "onde gente
do governo ficou com judo",'

"

-,

A distribuição começou anteontem-às sete da manhã, e
ao meio-dia 600 pessoas ainda continuavam na fila. O '

camínhão tinha 320 quilos de farinha de milho, 260 de

feijão e 200 latas de leite em pó; isso era tudo que havia
, ontem para Chimaltenango. .

Alguns guatemaltecos caminharam" sete quilômetros
desde aldeias vizinhas, em busca' de algo para comer. "As
estiadas desapareceram e em ininha aldeia só havia

algumas tortilhas velhas e água suja", afirmou Genaro
Gamez, que carregava nos braços sua filha de quatro anos

chorando. A menina Claudia Amorim, três

"Ela e eu somos -os únicos que sobramos", acrescentou, anos, que perdeu os pais e um irmão
num desastre na rodovia Regis Bitten­"Toda a minha família ficousotérrada. Minha esposae

• "court, em São Paulo, e que até ontem
meus outros tres filhos morreram esmagados .

estava em Coma, no Hospital das
Perto da praça Central, 136 pessoas se amontoavam Clínicas, foi colocada fora de perigo,

atrás da igreja destruída, cuja campanário havia morto' mas como ninguém da família com-
uma família de Sete pessoas ao cair. pareceu a esse estabelecimento para
CONSOLO DO PAPA I visitá-la e tratar de sua f'·',�r,ão f,.·,,_

O Papa Paulo VI manifestou ontem palavras dyconsolo ra, sua direção está preoc-,

para as vítimas do terremoto na Guatemala. ''Temos no tando localizar uma tia r

coração - e com tanto dor. - o terremoto da Guatemala em Itapecerica da Serra.
, ' .

b I
-,

di'
,

ti' id 'A garotinha disse qu= atia chama
paIS cUJa e eza nao, e ta e que agora e a ngI o por esse, _ DA' , . �'" '"•.

-'

d "
. se onea monm,. <; ll.." ,,,ffi

flagelo extermma. or .

, maiorés detalhes. As vis.' a Cla�\Gli!
Falando das janelas_ d�, se�s ��se�tos, o pon�I�c,e estavam proibidas até a tarde de ,I

revelou que a orgamzaçao Cantas ,entidade deauxílío e ontem, com o Serviço" ''!', "v I
, benemerência do Vaticano, já está trabalhando na área, Hospital das Clfnícas deslocaru . tE'"
junto com Outras instituições. "Oremos todos por esse cionários até Itapecerica da ""IId

,país onde os pobres são tão numerosos". para localizar a família de Claudía,

o assassino

do Prefeito

de Caicó
A polícia do Rio Grande do Norte

identificou como Vicente Cosme da
Costa, o homem que

-

tentou, às
9h30m de sá bado, matar, em seu

gabinete, com uma faca, o prefeito 'de
Caicó, Sr. Manuel Torres.isendo mor­

to por dois guardas de segurança ao

tentar reagir à prisão;
Vicente havia chegado a Caicô há

três dias, vindo da cidade de Serraria,
na Paraíba, e desde então tentaa falar
com o prefeito, a fim de solicitar um
auxílio, pois estava desempregado.
Quando conseguiu ser recebido; o Sr .

Manuel Torres deu-lhe Cr$ 20,00 do

próprio bolso.

Recusando o oferecimento, que
considerou pouco, Vicente passou a

exigír mais. O prefeito afumou-lhe

que havia tirado dinheiro do próprio
bolso .e que não tinha mais. O ho­
mem, passou então a ameaçá-lo com .

uma faca, enquanto a secretária, afli­
te,.ia em busca de socorro.

Percebendo que o homem era pos­
sivelmente um-desequilibrado mental,
o.Sr, Manuel Torres conseguiu retirar­
-se para uma sala vizinha, no momen­
to em que os guardas entravam. Foi
feito inicialmente um disparo pará o

alto, na tentativa de intimidar Vicen­
te que, entretanto, foi de encontro

aos guardas com a faca. O. segundo
.

tiro atingiu-o no abdomem e o tercei­

ro, no queixo. Ainda com vida, Vi­
cente foi levado ao Hospital-Meter­
nidade "Mãe Quininha", morrendo

poucos minutos após dar entrada.

A polícia comunicou-se com o

delegado de Serraria, para saber mais
alguns detalhes sobre Vicente Cosme·
da Costa. identificado através de uma

carteira do Ministério do Trabalho

que levava no bolso da camisa.·O

delegado informou que o morto já
estivera preso naquela cidade, em

1971 e que era tido como anormal •

Procuradós

familiares

de menina'
.

acidentada

.aa

O prefeito Olavo Setubal, acom­

panhado do secretário extraordinário
Claudio Lembo, do secretário de O­
bras Públicas Aurelio Araujo e do
coordenador das Regionais Adminis­
trativas da capital paulista, Celso
Hahne, sobrevoou a cidade seriamen­
te castigada pelas chuvas, fazendo Um
levantamento de prioridades. para
suas providências de proteção à cida­
de e à população. O prefeito terá uma

reunião hoje com o governador Paulo
Egydio Martins para discutir os pro­
blemas relacionados com as enchen­
tes desse final de semana.

Antes ou depois dessa inspeção, o

prefeito não se referiu a definições de A Força Aérea Brasileira cancelou os dois vôos de

responsabilidade, salientando que as ontem que levariam aos flagelados da' Guatemala 16
inundações, desta feita, foram decor- toneladas de medicamentos doados pela Cerne, no valor
rência de fortes chuvas que caíram de dyCr$ 1 milhão; por não ter recebitío a carga, No
forma generalizada em toda a área entanto, dois aviões C-130 estão de sobreaviso no Rio de
metropolitana. "Informou que não Janeiro, devendo partir tão logo os donativos cheguem ao
há, ainda, condições alarmistas para Galeão, o que poderia ocorrer hoje.

'

se falar em medidas decorrentes de
calamidade pública. Existem pontos Durante todo o dia dyontem, a Cruz Vermelha do Rio

críticos, que a administração munici- recebeumedicamentos, enlatados e-roupas, que poderão
pai, contando com auxílio de outras seguir para a capital guatemalteca ainda esta semana,

autoridades, neutralizará na medida dependendo do volume de doações. A entidade desconhe­
do possível, devolvendo a normalida- cía se a doação da Cerne seria feita diretamente ou se
de ao povo paulistano". através dela.

, O prefeito Setubal é de opinião A Liga da Sociedade da Cruz Vermelha em Genebra
que existem prioridades no atendi- enviou, ontem, telegrama a sua· representação no Rio,mento do problema das enchentes na . .

capital. Uma delas é o alargamenteo explic�do que t?dos os donativos em, cpnheuo deverão

do Tietê no trecho entre Pinheiro e a
ser feitos atraves da sede, que está coordenando a

represa "Edgard de Souza". O mesmo operação nos países.onde tem representantes.
.

também deverá ser observado no rio Segundo ia entidade, os itens demaior necessidade são

Tamanduateí, que precisa sofrer um barracas, camas, cobertores, macas, enlatados, tabletes
tratamento no que se refere ao siste- para purificação da água, plasma, material cirúrgico,
ma de vasão. antibióticos, anti-dérmicos e ataduras. Como a maior

P
Amanhã, o pr:fei-to, e o go�:mador parte destes itens podem ser adquiridos na própriaaulo Egydio tera� uPIa reumao, com 'Guatemala, a entidade faz um apelo para que os interes-

a presença de tecmcos dos setores . . _

'est d
'

I
' ,'.

fi d sados em participar da operaçao-socorro façam suas
a UalS e mumcIprus, ,-a m e

_ .,
.

nortear uma programação quadrienal, doaço.es em dinhe�o, a ser empr�gad,o na compra do
para pôr fim ao problema das enchen- matenal, transporte e custos operacronais. A Cruz Verme­
teso lha Brasileira está recebendo os donativos em sua sede, à
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A hora e
a vez do

comercial
de TV

Por Saint-Clair Monteiro. Fotos de Sérgio Rosário.

C
arre (recém iniciado) o "ano da graça de 1976"
em todos os canais de televisão que chegam à
Ilha de Santa Catarina. Programação normal,
comerciais idem. Tudo.muito comum, quase
passando despercebido. Até que, de .repente, a

teleplatéia encontrou motivos para debater e

dividir-se. Assiste, calorosa ou estupefata, um novo comercial,
posto no vídeo apenas para vender lojas, salas e ..escritórios de
um cliente incorporador. Moderno para uns, ousado para
outros, inconveniente para 'mais outros, a verdade é que ficou, ,

com a anuência da Censura e para contentamento da' fuma
anunciada.

Nunca, na história da televisão catarinense, um pequeno
filme comerciai foi tão notado e cumpriu tão rapidamente os

seus propósitos. Surpreendendo a agência que o contratou, os

'profissionais que o criaram e o cliente que o autorizou, mais do
que ao próprio público, trouxe a forrnação de um mercado
inusitado, quase fabuloso, para os negôcíos, não de pouca
monta, do anunciante. Trata-se do filme comercial feito-para
anunciar o Ceisa Center, vultoso empreendimento do Grupo
Ceisa para implantação no centro de Florianópolis e que
conseguiu,. em apenas duas semanas, a venda de 50 por cento
da área de um imóvel de 31.790 metros quadrados.
UM COMERCIAL

Habitualmente ccintratados aqui e elaborados em SãoPaulo,
o
às vezes.contratados e elaborados lá ou no Rio de Janeiro, por'
agências locais ou nacionais, são, como se vê todo o dia, sem
muita imaginação os milhares de comerciais que se projetam
por aí. Este, da Ceisa, .que fez - como está provado _: amplo
sucesso na terra catarinense, foi criado em Florianópolis e

elaborado em São Paulo. Seus criadores, pertencentes à equipe
da ágência de propaganda A.S., Propague, são já bastante
conhecidos como homens de muitas idéias: Járson Helbert
Frank, o dono.do estalo e dos textos, e Jorge Alberto Peixoto,
executor e adaptador da idéia à arte. À Só Som & Imagem'
Ltda., produtora paulista, coube a montagem da fita, contando
com a técnica e o pessoal de sua disposição e a escolha de locais
e orientação de Járson Frank, que para isto foi a São Paulo.

Colhendo a exata proposição dos lay-outs, a produtora
colocou na película as cores e o movimento de um grupo de
bailarinos, chegados para fazer a festa ao redor dos desenhos do
Ceisa Center, sua fachad 1 e seus ambientes "montados", como
serão num futuro não distante. Enquanto isso a trilha sonora'
canta que o show vai começar e que a Ilha ganha presente­
espetacular. Falarido ainda dos jardins, garagens, lojas, escritó­
rios e outros cômodos da obra.
A INOVAÇÃO

Para os criadores o arrojo do comercial consiste basicamente
na .simplicidade e na exatidão de sua idéia. Foi feito para
vender um centro comercial que ·se anuncia como o maior (sua
área é no mínirrio do dobro dos até agora existentes na cidade) ,

e o mais bonito (concepção arquitetônica lembrando os centros
de negócios do mercado paulista) até hoje construído aqui.
Motivo de festa, portanto} para a cidade. E festa lembra show,
dança, alegria. Partindo daí chegou-se à idéia do grupo de
danças, de um show musical, espalhando alegria de festa pelas
dependências do novo prédio, já que todo ele seria o show.
Então, ao invés. de mostrar a maquete do prédio, escritórios
funcionando ou lojas vendendo, mostrou-se uma idéia de
beleza e do encanto dessas coisas.

A melodia.do jingle foi outro aspecto determinante para o

sucesso do pequeno filme. A linha melódica ouvida a toda hora
em nossa televisão é a das canções "pop". Este filme trouxe
outro ritmo, o que fez com que os ouvidos despertassem para
ele: surgiu com música de "pilantragern", no melhor gênero
Simonal, que de tão pouco usada pelos comerciais de TV
pareceu totalmente noa. No mais, com nenhum segredo conta
e, segundo Peixoto, os dois dançarinos que acompanham as três
dançarinas não representam novidade, nem apresentam rara

espécie, "Pois a figura do dançarino sempre surge assim. Com
tê, ';10 todos os Nureievs da vida, sem qualquer afronta a

quemqaer que seja".'
NA CAMPANHA

Toda a campanha de vendas do Ceisa Center baseou-se na

veiculação desse comercial. Os spots de rádio, os anúncios de
jornal es revista e o material de ponto de venda (folhetos)
acompanharam para a sustentação da iniagem. Por isso ele foi
projetado como a parte mais cara da campanha, com um custo

,�ue andou perto de Cr$ 100 mil e no envolvimento de muito
trabalho, gente, equipamento. Consistindo na mistura de filme.

Peixoto: "E o filme foi criado para ser bonito e sério".

Roberto: "Conseguindo bater recorde absoluto de vendas",

ao vívoscom table-top (que i o sistema usual de se fazer todo o"

filme de TV, trabalhado sobre fotos ou desenhos), foi nada
menos que 03 resultante .da aplicação de urna maior verba

publicitária, urna vez vinculado a empreendimento de .maior
vulto.

,

Além dessa predominância sobre os demais itens de campa­
nha, o filme evidenciou-se também, segundo Peixoto, pela beleza
e pela plasticidade. "Qualquer peça de propaganda precisa ser

bonita e levar em seu bojo toda a verdade.a mercadoria". No
caso, isto se foi conseguindo a partir -da idéia inicial e, depois,
com a elaboração da Só Som& Imagem, de .São Paulo, que, em
poucos dias e trabalhando com orientação de Járson Frank,
produziu uma peça de real valor comercial e publicitário. Dai o
sucesso que era esperado em audiência e só surpreendente.
quanto à capacidade de venda.
DO PúBLICO

Màis caro, mais gabaritado, distoando bastante da programa­
ção normal dos comerciais de TV, o , filme do Ceisa ..Center
produziu como que um estalo no espectador e foi conquistan­
do, ou dividindo, públicos. Ao par do até então desconhecido.
movimento de vendas, record absoluto 'para o seu cliente, a

A;S.Propague conseguiu com ele o mais variado tipo de reação.
.

popular. na segunda-feira seguinte ao seu lançamento, quarto
dia de exibiçção, era comentário geral da cidade, desde os

"papos" do "senadinho" da Felipe até as diversas colunas
(sociais, comerciais e políticas) dos jamais que cobrem Santa

Frank: "A idéia de festa nos fez pensar em dança e show".

Catarina. Na agência a alegria, os pulos e as comemorações de
cada instante não eram siquer perturbados pelos comentários
(ou estorinhas) � vezes desairosos ·ao filme.
Um telefone local, falando para a Ceisa, lamentou a sua

publicidade num "filme -obceno". Outro telefonema, de Tuba­

rão; cumprimentava a agência pela beleza da peça. De
Camboriú, um publicitário paulista que passava férias, comuni­
cava a sua alegria por ver aqui comercial de alto nível.
Telefonemas diversos para as emissoras indagavam que produzi-

.

ra o filme, em que horários seria exibido ou "se um dos
bailarinos não-era o Ney Mategrossoj", Carlos Müller gritava
festivo os seus cumprimentos de Blumenau. Em Florianópolis,
um gerente de banco e "sua esposa, segundo ele mesmo

informou, deixam a sala cada vez que a trilha sonora prenuncia
o filme. Uma assistente social que chega à Ceisa para pleitear
auxílio a sua obra; aproveita para lamentar "esse tipo de

publicidade que a empresa anda fazendo". Os criadores; no

entanto, continuam contentes: 95 por cento das opiniões são
favoráveis.
RESULTADOS

Exibido cinco vezes num canal e seis noutro na primeira
noite (dia 22 passado), o filme criou desde o dia seguinte um

incrementado atendimento tanto parao cliente como para as

exibidoras e mesmo para a agência de propaganda. Centenas de
telefonemas foram, desde o primeiro dia das vendas, pedindo
informações esolicitando, com sentido de urgência, corretores
aos mais diferentes pontos da cidade, No sábado seguinte ao

lançamento, segundo dia de exibição, só os corretores de

plantão na loja da.Ciesa venderam, em quatro horas, um milhão
de cruzeiros. Na primeira semana estavam vendidos 35 milhões
e na segunda, 50 milhões ou exatamente a metade do edifício.
'Confomle Roberto da Luz Costa, diretor de produção da

A.S.Propague, e as avaliações feitas pelo cliente (com bas� no

movimento registrado), todo o prédio - que era para ser

vendido no mínimo em um ano - será inteiramente vendido
durante a campanha de lançamento, ou seja, em 45 dias a partir
da apresentação. Tal éxíto de publicidade e venda, que era

inéditoaqui até agora, veio, inclusive, tumultuar o planejamen­
to fcito com vistas à sustentação da campanha publicitária
traçado pela agência. Esta sustentação tomou-se, simplesmente,
desnecessária.
OS LOUROS

Na naturalidade de uma modéstia que não gera suspeitas, os
criadores' desse sucesso de consideração em comerciais conti­
nuam os seus trabalhos - outra campanhas - numa refrigerada
sala da A.S:Propague, via de regra procurando "botar a culpa"
de tudo isso num trabalho de equipe. O que é bom, sem
dúvidas, para a "sua camiseta", já que, no fundo, todos sabem

que eles foram os criadores de bom gênio.. Peixoto, entre o

cafezinho e os traçados de sua prancheta, vai achando que
campanhas desse gênero são perfeitamente possíveis aqui ou
onde quer que haja clientes e profissionais de propaganda. O
que costuma acontecer, e muito, é que os empresários são
geralmente tímidos. Não têm coragem de investir em publicida­
de. Donde se ·toma evidente que o retorno deles será, sempre,
bem menor que o de quem investe.

Járson Fran' , fumando muito, colocando e retirando
grandes. óculos franceses, de aro branco, vidros escuros. e

redondos como binóculos, admite qucvsó se pode fazer a boa
propaganda para o bom cliente". Para dar uma força à Ceísa,
"que é a melhor parceria nesta terra para qualquer trabalho.
Empresa moderna e toda dirigida no sentido da melhor técnica,
entende, e USâ, o valor da' propaganda. Ao contrário de tantos

empresários locais, que não reconheceram ainda 11a publicidade ".

um investimento largamente rentável".
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Terna e Voltas; Antônio Carlos
Villaça; Hachette do Brasil;
136 páginas; Cr$ 28,00 -

Aqui estão reunidos 21 artigos
.publicados na imprensa. Arti­
gos literários de um escritor

parquem a literatura é uma

atividade viva, esencial. Esses
ensaios são todos sobre auto­
res brasileiros, não haveno

aqui nada de enfadonho ou pe­
sado. O estilo é leve e rápido.
Villaça é um discípulo diligen­
te de Stendhal, viaja com graça
e leveza.

Distribuição e vendas, Li­
vraria e Editora Lunardelli -

ruas Deodoro e Vitor Meirel­
les, Florianópolis. Atendypara
todo o Estado.

:"LlVROS ' ."
'

A Casa Verde; Mario Vargas
Llosa; José Olympio; 377 pági­
nas; Cr$ 50,00 - Premiado
em 1966 e 1967, este é um

livro que contém amor, aven­

tura, drama de culturas e clas­
ses e se constitui em mais uma

obra-prima do escritor peru- ,­
ano. É um romance poderoso
e complexo em que se traçam
diferentes histórias ao longo
dos anos, em cenários diversos:
ora estamos entre os pretos do
.subúrbio de Mangacheria, on­

de o vento do deserto faz
chover areia todos os'dias, ora
'em uma canoa, num iguarapé
perdido da Amazônia, entre

índios aventureiros. Os tipos
humanos compostos pelo au­

tor são soberbos, com destinos

singulares.

-

Seleta Para Jovens; Gilberto
Freyre; José Olympio; 156 pá­
ginas; Cr$ 25,00 - Em 2a.

edição, "Seleta" é uma obra

histórica, colocando o leitor
em contato direto com vários
estudos realizados pelo autor,
"homem dyespfrito e ciência,
sistematizador, descobridor",
conforme a ele se refere Guima­
.rães Rosa. Cada volume desta

coleção - "Brasil Moço" -,
explica Paulo Ronai, é consa­

grado à obra de um escritor

importante, apresentada, atra­
vés de todos os gêneros que ele
praticou, em amostras expres­
sivas, 'de sentido completo e

alto nível estético, escolhidas a

partir deuma seleção criterio­
sa. '

De Notícias & Não Notícias
-_

Faz-se a Crônica; Carlos DIUm­
mond deAndrade; José Olym­
pio; 182 páginas; Cr$ 32,00 -

Este novo livro deDrumrnond.
procura estabelecer, a partir
do título, um conceito de crô­
nica: ela é feita denotícias (o
real' comentado) e de não-notí­
cias (a livre' imaginação do

cronista). De acordo com está

concepção, o autor montou o

livro como um jornal: a coluna
política, o editorial sobre as­

sunto sério, as páginas de as­

suntos da cidad, polícia, socie­
dade, moda, economia, saúde,
ecologia. .. até os anúncios
classificados. Mais a fantasia.
Trata-se de textos seleciona­
dos, saborosos.

, ,

,ARTE ' :
,

,

A artista,
que reside em

Florianópolis
e recentemente

apresentada numa

individual
do salão da

Associação dos
Profissionais Liberais
Universitários do Brasil

-Aplub -

na capital,
mostra agora
no Balneário

20 de seus trabalhos
em óleo sobre tela.

Com temas figurativos,
Eloah cria

uma arte 'de muita

poesia,
pintando, em

tons harmoniosos
e geralmente suaves,

a beleza
de casarios,

marinhas, gente e

naturezas mortas.
/

Em Florianpolis
sua arte encontrou
reconhecido sucesso,

uma vez que a

exposição de apresentação,
primeiraindividual,
vendeu exatamente

a metade
do conjunto de
obras exposto.
Na exposição

do Balneário Camboriú,
que está' recebendo
acentuada visitação,

os seus quadros
têm a mesma faixa

de preços
posta na Ilha.
Com aquisições
entre crs. 500,00
e Cr$ 2.500,00.

D que há de novo no mun­

do dos aviões? Babilônios e

egípcios trocavam informa­

ções científicas secretas? A
nossa intimidade está ameaça­
da pelos novos inventos ele­
trônicos vendidos em qual­
quer loja?

Estas são algumas das' per­
guntas que Ciência & Vida
deste mês responde. São mais
de90 páginas ilustradas tra­

tando dos mais variados' as­
suntos. As últimas invenções,
as últimas descobertas e pes­
quisas, tudo numa linguagem
muito simples. .

Em Zoologia, Cíências &
Vida conta como os dinossau­
ros desapareceram da face

d'I'erra, sem deixar, descen­
dentes. O que teria aconteci­
dó a essa super-raça de ani­
mais? Os cientistas conti­
nuam buscando respostas e

formulando teorias.
.»

Na medicina, um aparelho
detecta o câncer no seio. É
um dos aparelhos mais mo­

derno od mundo, sendo que
alguns já foram inclusive, tra­
zidos ao Brasil Ciências &
Vida mostra-o em todos os.

seus aspectos e aponta as ma­

ravilhas que ele faz. Tudo no

número 8, nas bancas.
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eRÊMIO JOÃO DE BARRO - Estão aberta, até 15 de

março, as inscrições�ara oterceiro 'Concurso Nacional de
Literatura Infantil "João dyBatro", instituído pela Prefeitu­
ra dyBelo Horizonte. Podem 'participar escritores de todo o

Brasl é os livros - mínimo de20 folhas e máximo de 50,
entregue em quatro vias datilografadas em papel ofício,
espaço dois, sob protocolo e com o uso dypseudõnimo -

devem ser enviados (através do Correio em registro comAR)
parao Departamento dyCulturada Secretaria Municipal de­
Cultura, Informação, Turismo e Esportes, rua da Bahia,
905, Belo Horizonte-MG. Escolha de júri infantil e júri
adulto, prêmios de Cr$ 10.650,00 em cada um, podendo
acumular.

PR�MIO VILLA-LOBOS - Os Prêmios Villa-Lobos de
1975 foram conferidos recentemente aos artistas franceses

"

Aline Van Berentzen (pianista) e Paul Le FIem (composi­
tor), e serão entregues aos laureados por Arminda Villa-Lo­
bos, na noite de hoje, no salão' da Embaixada do Brasil em
Paris.

'

Este prêmio, homenagem a Villa-Lobos, é outorgado
todo ano a artistas de todo mundo que, por qualquer
forma, tenham contribuído para uma maior difusão da obra
do grande compositor brasileiro.

Iniciada sábado último,
se prolongará

até o próximo domingo
a exposição
da pintora
catarinense

Eloah Naschenweng
no hall

do Edificio Itamaraty,
em Camboriú.

�

TV "

, -

Canal6
HOJE

,

J 1,30 - Padrão Color,
1,55,- TVEducativa,
12,20 - Sessão Pastelão,
12,40 - jornal da Tarde,
13,00 - Bola em Jogo,
13,30 - Sala de visitas,
13,45 - Sessão da tarde,
15,15 - Sessão Patotinha,
15,45 - TVdeComédia,
16,45 - Sessão Patota,
17,15.- FaixaNobre,

18,30 - Canção para Izabel,
19,00.- Um Dia oAmor,

19,45 - A Viagem,
20,45- Factorama;
21,00 - Espaço 1999,

22,00 - Os profissionais,
24,00 - Cinema como no Cinema.

AMANHÃ
Do horário das

11,30ao
das 19,45,

a mesma programação
de segunda-feira.

Às 21,00 - Brll$il Som 76,
22,00 - Campeões de Audiência,

24,00 - Star Tyme.
01;00 - Homens de Branco.

Está na própria capa: "Es­
te mês Status é Rio". E nada
mais justo. Afinal, estamos
em pleno verão e verão é
tempo de Rio, a . cidade mara­

vilhosa.

O jornalista Carlos Lemos
analisa, de maneira profunda
e divertida, a controvertida
personalidade do carioca. O
colunista Zózimo Barroso do

Amaral faz as indicações e

advertências sobre a noite ca­

rioca.

Henfil, mineiro, cosmopoli­
ta, que o Brasil inteiro conhe­
ce e admira, ataca, com muito
humor e malícia, o comporta­

. mento dos cariocas,

Nas praias do Rio, Status
foi encontrar as mulheres que
estão -fazendo mais sucesso

neste verão.

Odile (ex-Rubírosa), a

francesa que representa Cde
maneira' brilhante) o espírito
Ce o corpo) da mulher carioca
também está em Status.

Daniel Mas disseca o brasi­
leiro que possivelmente me­
lhor conhece, na intimidade,
as mais famosas mulheres de-
'todo o mundo: o Dr. Ivo
Pitangui. E outrosângulos do
"eterno" Rio, no Status no.

,

18, nas bancas.
/
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o destaque da semana 'é:

70 Anos de Brasil
Documentário realizado por

Ju rand!_r Noronha, contendo
"uma histórica e pitoresca incur­
sãõ ao passado, através de cenas

fílmadas a partir de 1909" mere­
ceu elogios da imprensa especia­
lizada, das quais detacamos duas,
para uma idéia dó que contém o

espetáculo: úl.tima Hora - "Ju­

randír Noronha e seus colabora­
dores conseguiram o suficiente

'para merecerem o respeito do
espectador. Este, preso à poltro­
na, assiste, com vivo interesse, os
acontecimentos de nossa histó­

ria; registrados pelo cinema neste

século".

Jornal do Brasil - "O· filme
70 anos de Brasil é o passado
revisitado, um painel resumindo
a história do país neste século". Carmen Miranda também está na histôricae divertida incursão ao passado, através de cenas ftlmadas desde 1906.

OPERAÇÃO FRANÇA No. 2
. (French Connectio II) Continuação
de Operação França; de William

Friedkin, ainda com Gene Hackman,
vivendo o policial Popeye Doyle e

Fernando Réy como Charnier. O
desfecho da aventura ocorre nó movi­

mentado porto de Marselha, sob· o
olhar aterrorizado dos transeuntes. A

direção de John Frankenheimer auto­
riza uma válida expectativa em tomo
do espetáculo .. Cecorntur

2-4-7,45-9,45
xxx

O MAIOR ATLETA DO MUNDO­

Podução dos estúdios de Walt Dis­

ney, com Tim Conway, Jan Michael
-Vincent - Censura 5 anos. São José
3-7,45-9,45

xxx

INVESTIGAÇÃO PERIGOSA (Re­
port to the Comissioner).Policial me­
xicano, dirigido pelo neutro Miltin .

Katselas, com Michael Moriarty ,

Yaphet Kotto, Susan Blakely, Tony
King. Ritz 3-7,45-9,45

xxx

A EXECUÇÃO l_?0 .SOLDADO 8LO­
VIK (The Execution of Private Slo­

vik) Filme de lançamento marcado

para a semana passada e que acabou
não sendo exibido, suspensoâ última
hora. Inspirad) no best seller de
William Bradford,' narrando. um as­

.sunto raramente abordado pelo cine­

ma; trata de história real de Eddie

Slovik, executado a 3 i de março de

1945, às IOlÍ30m dá manhã na pe­
quena m.ontanha de St. -Marie Aux

Mines, na França, o único soldado
executado pelos EE.UU., por deser­

ção, desde· a. Guerra Civil. O ator

Martin Sheen (de O Incidente), vive
Slovík, um homem sensível e simples,
sem disposição para matar, no que
está implícito o conteúdo crítico do
roteiro. Sob a direção de Lamont

Johnson, atuam ainda Mariclare Cos­

tello, Ned Beatty e outros. Cerisura
1"S anos. Coral3-S-IOh

xxx

OS MERCENÁRIOS, com Rod Tay-·
lor, Yvete Mimieux.
O ESPIÃO QUE TEM A MINHA
CARA, com Robert Vaughn. Roxy 2
eSh

xxx

LA VIOLETERA, de Frank Villarã,
com 'Sara Montiel e Raf Vallone, 14·
anos. JaliscoB horas

xxx

A FÚRIA DO DRAGÃO, com Bruce
Lee �

FICO SÓ MAS MATO TODOS, com
Tony Kendall - IS anos. Glória 8
horas

xxx

BANANAS, com Woody Allen. Cen-
sura 18 anos,_Rajá 8 horas

.

xxx

NOTA DA REDAÇÃO: Para os devi.
dos esclarecimentos, cabe registrar
que o artigo publicado na última
semana, nesta secção, sob o título "A
Bancarrota do Cinema com a Pomo-'
chanchada na Tela", é de' autoria da

. repórter Nívea Pedroso,

Darci Costa A "Operação França" é realizada em Marsel1Ía.

Censura leva atores

ao Presiden te Geisel
O presidente do Sindicato dos

Artistas de São Paulo, ator Juca de
Oliveira, e mais 'um grupo de artistas
de teatr.o vão ao presidente da Repú�.
blica, ainda esta semana, 'a fim de

.

equacionar o problema da censura,
com esperança de definir critérios
para a análise de peças que são.
proibidas depois de grandes despesas
de montagem.

O fato fói precipitado com a­

intervenção da Policia Federar em
. São Paulo, cujo serviço de Censura,
.proibíu a peça "Mockímpott", do
autor alemão Peter Weiss, montada
pelo Teatro de Arena dePorto Alegre,

.

que vem de umtemporada vitoriosa
no Brasil, com 250 apresentações em

Brasília, Salvador, Belo Horizonte,
Curitiba, Porto Alegre e Rio de Janei­
ro.

"Mockimpott", várias vezes pre­
miada e inclusive patrocinada pelo
Serviço Nacional do Teatro, do Minis-

tério da Educação e Cultura, foi
liberada -pela CensurFederal em São
Paulo no dia 5 de fevereiro, mas no

-

-dia seguinte, duas horas antes da
. estréia, ordens procedentes de. Brasí­
.Iia ·proibiram que o elenco do Teatro

.de Arena de Porto Alegre entrasse em

cena.

Com essa proibição, o . Teatro de
Arena da capital gaúcha perde certa­
mente a sua sede que foi hipotecada
pará que "Mockimpott" pudesse ser

apresentada em São Paulo. Diante
desses acontecimentos que abalaram
a classe artístíca :e teatral do País,
foram feitos abaixo-assinados encabe­
cados pela Associação dos Produtores'
Teatrais do Estado de São Paulo, pela
Associação Paulista dos Críticos de
Arte, pelo Sindicato dos Artistas e

Técnicos em Espetáculos e Diversões

.

do Estado de .São Paulo e pela Fede­

ração de Festivais. dos Teatros da
América. Juca de Oliveira (ao lado de Denise Bandeira) suspende suas atividades para ir até o Chefe da Nação.
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Contran exige agoramaior
. .

.

.
.'

rIgor no tre,na�ento para
habilitação de 'motoristas

J ,

Uma resolução do Conselho
Nacional -de Trânsito - Contran
- deu início à contagem re­

gressiva para todas as auto­
escolas em funcionamento no

País se aparelharem no que se

refere a formação' dymotoristas,
currículo mínimo e exames. A
nova resolução do Contran esti­

pula o prazo fatal em 10. de
agosto, quando então as cinco

.

auto-escolãs da Capital e mais de
uma dezena do interior deverão
estar instruindo seus alunos­

.

motoristas mediante um currícu­
lo mínimo e condiçõesde habili­
tação. Entre as novas exigências,

<esta um simulador com um equi­
pamento "Link-Trainer", cujo
preço está em tomo de 200 mil
cruzeiros.

PUNIÇÃO
Vencido o prazo, aquelas que

descumprirem as normas terão
seu' registro cassado de pleno di­
reito.•As exigências são muitas,
rigor máximo na aprendizagem,
tanto quanto paros exames de

habilitação, médico, psicotécni­
co e no aparelhamento das auto-
escolas. .

Até agosto as auto-escolas
que atuam hoje na formação de
motoristas estarão obrigadas a

possuir no mínimo três veículos
automotores de quatro rodas e

um dyduas rodas, em perfeito
estado de funcionamento e equi­
pados conforme estabelece a le­
gislação de trânsito. As instala­
ções deverão ser aparelhadas vi-

Das auto-escolas é exigido
ainda, para cumprimento até o

dia 10. de. agosto, possuir' quá­
dros ilustrativos, com representa­
ção gráfica sempre atualizad, in­
cluindo peças mecânicas, acessó­
rios e componentes elétricos.
Também possuir meios comple­
mentares de ensino como pran­
chas, quadro-negro, projetores
.de slides e material didático ilus­
trativo para as aulas. E, ainda,

SIMULADOR .pelo menos um motor de quatro
Sem utilizar a nomenclatura cilindros capaz de ser observado

em inglês para o tipo de apare- internamente.
lho, que segundo as autoridades PRIMEIROiA TEORIA
não existe similar de fabricação Os instrútores estão divididos
nacional' "mas essencial" o em três categorias: de legislação
"Link-Trainer" é descrito da no- e trânsito; demecânica de veicu­
va norma como "equipamento los automotor; e os de direção.
fixo que simule o módulo dydí- Todos deverão ter registro no

reção com todos os comandos Detran, satisfazendo inúmeras
dyum veículo real convencional exigências, dentre elas a de se-'
e situações possíveis do trânêlto' rem da categoria profissional
para a, instrução pré-prática dos com efetivo' exercício dyno
candidatos e capazes de propor- mínimo dois anos, escolaridade
cionarem um diagnóstíco de mínima de 10. grau.
comportamento, desempenho e

-'
Também paros instrutores é' I

capacitação do aluno". O exigi- imputado a aprovação em curso

do pelo Contran é urn simulador específic-o à função que desem­
dedireção, cujo preço. oscila eu- penhará, ministrado pelo Detran
tre Cr $ 190 a Cr $ 200 mil. ou estabelecimentos de ensino

Os veículos das auto-escolas, por este especificado. A aprova­
para instrução, são obrigados' a

. ção em exame psicotécnico para
possuir comandos duplos de dire- fins didáticos, realizado no De-

. " ,

ção, depedais de freio e embrea- tran e fiscalizado pelo Conselho
gem e espelhos retrovisores nas. Federal dyl'sicologia e, ainda,
laterais esquerda e direita. A terem antecedentes profissionais'
pintura é a mesma exigida atual- atestado- pelo registro constante

mente, mas seu uso é restrito ao de seus prontuários, compreen­
ensinodyalunos exclusivamente. dendo um período mínimo

dydois anos - anterior a sua
pretensão de assumir a função de
instrutor. A cassação do certifi­
cado deinstrutor é previstá em

quatro itens, sendo eles a conde­
nação por crime inafiançável,
pela prátiea de atos atentatórios
à moral e aos bons costumes,
corrupção ou reincidência por
três vezes',' num mesmo ano, em
infrações que resultem aspectos
negativos à aprendizagem do alu­
no (transmissão de conhecimen­
to, tratamento, respeito a horá­
rios, estudos de aperfeiçoa­
mento, descumprir ordens da di­
reção da escola, ou de, autori­
dades.
DEPOIS, A PRÁTICA

Para receber licença de apren­
dizagem prática, cuja duração
previstaé de 15 horas, o aluno da
auto-escola já deverá apresentar
os laudos dos exames de sanida­
de física e mental e do psicotéc­
nico, e a' prova deconclusão com

aproveitamen to da fase do ensi­
no teórico e técnico, ·cuja carga
horária não poderá ser inferior a
70horas.

Além dos Detrans há os casos

de credenciamento médico ou

deestabelecimentos médicos ofí­
çiais para a realização dos exa­

mes de saúde, porém, os psico­
técnicos somente serão aceitos se

realizados em estabelecimento
oficial especializado, no Detran
ou nos fiscalizados pelo Conse­
,lho Federal dePsicologia.

Os exames feitos fora do De­
tran ficarão na dependência de

sando a aprendizagem dos con­

dutores para a qual os métodos
didáticos utilizados atenderão as

leis gerais do pensamento, a na­

tureza físico-psicológica do alu­
no e a evolução de sua personali­
dade, o ideal educativo voltado
para o bem da sociedade e' os

princípios éticos reclamados 'pela
segurança no exercício da fun­
ção de condutor de veículo.

As aulas teóricas terão, em agosto, Um simulador nas escolas

PÁGINA 10

o futuro motorista só vai à rua quando estiver em condições

Os carros devem estar bem equipados, inclusive coman� duplo

Antes doexame final, o candidato passa por difíceis testes

aprovação.dos departamentos es- zação, emprego ds marchas em

pecíalizados do mesmo, ratífí- aclives e nos declives, uso de
cando o laudo.. sinalização manual, partida e pa­
HABILITAÇÃO DE SURDOS rada do motor e do veículo.

Pela nova resolução o ensino As condições paraexames dos
de prática de direção deverão ser candidatos,' funcionamento e

dado em períodos noturnos e cassação das auto-escolas, quem
.

diurnos, sendo facultativo o tur- ensina e como será a expedição
no no.ique tange a aulas teóricas. do certificado deinstrutor, pena-

Tanto os portadores de defei- lidads e formas de recursos, exa­
tos físicos coo .. os surdos ou mes médicos e psicotécnicos, e

deficientes auditivos acima de 40 são minuciadas na nova norma.

decibeis poderão; doravante, TAMANHO DA LEI
candidatarem-se à obtenção da Com 80 artigos, trinta e qua­
carteira dernotorista. o primeiro . tro páginas, e revogando sete

caso, tanto na categoria amador outras resoluções do Contran,
como profissional, dependendo baixadas desde 1968, a nova

exclusivamente da perícia médi- norma versando sobre o funcio­
ca ·e adaptação do veículo. namento"das auto-escolas e a

No caso da surdez total 'Ou par- formação dos motoristas, entrou
cial apenas a amador. em vigor na data da publicação,

Um motorista profissional seja sexta-feira.
que venha a sofrer desurdez total A resolução foi elaborada por
ou parcial perderá a condição um grupo de trabalho. instituído,
anterior, ficando apenas com a pelo Contran, coordenado pelo
carteira na categoria de amador. conselheiro Gonçalo D'Angelo e,
Os deficientes auditivos são obrí- do trabalho original até a confec­
gados a exames médicos anuais. ção dosanteprojeto e, agora, do
MANOBRAS EXIGIDAS documento definitivo, passaram-
Dentre" os itens incluídos no se seis meses, nos quais profun­

currículo está a condução de das modificações se deram. Por
veículos em condições adversas, último, o trabalho divulgado
estacionamentos de diversos ti- contêm sugestões de todos os

pos, uso de acostamento, sinali- Detrans do País.

; f,'
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Recreio
•

Integrou
•

as crIanças
do Estreito

do, em. virtude das chuvas que
caíram no domingo.

O prefeito Esperidião Arnin He­
lou Filho esteve presente ao local

juntamente com o secretário João
Aderson Flores, participando inclu­
sive do almoço destinado aos pro­
fessores no Clube Marechal Guilher­
me. O êxito da promoção superou a

.

todas as expectativas e deixou in­
clusive a SESAS confiante quanto à

realização de -novas atividades na

área estudantil. Pelo que foi obser­
vado nas três etapas do II Recreio
de Praias, os senhores país'éntende­
ram perfeitamente a finalidade do
programa e, na pesquiza que os

professores efetuam paralelamente
ao programa, ficou evidenciado o

interesse da comunidade em que a

promoção fosse desenvolvida duran­
te todo o verão e que inclusive a

faixa etária fosse ampliada.
PROGRAMAÇÃO
O secretário Aderson Flores tem

planos elevados para desenvolver o

esporte este ano em Florianópolis.
A programação esportiva e cultural'

para a semana do município se

encontra em estudos e, na área
estudantil da rede municipal, será

organizada uma olimpíada reunindo
as escolas da Grande Florianópolis.

As crianças na faixa etária de 2 a

12 anos, residentes no Estreito,
tiveram um final de semana.bastan­
te divertido, com a realização da
terceira etapa do II Recreio de

Praias, no Balneário do Estreito,
mais precisamen te na praia da Pon­
ta do Leal.

No sábado pela manhã, às 9

horas, quando iniciou o. programa,
as condições do tempo não eram as

melhores, mesmo assim, aos poucos
os pais foram chegando ao local
conduzindo seus filhos e entregan­
do aos professores do Setor de

Educação Física da Secretaria de
, Educação, Saúde e Assistência So­
cial da Prefeitura de Florianópolis,
que promoveu o recreio juntamente
com a Polícia Militar. Posteriormen­
te, o tempo melhorou e .0 número
de crianças cresceu bastante, princi­
palmente no dia de ontem, quando

. o sol colaborou e a promoção aca­

bou tendo o mesmo êxito já obser­
vado em Canasvíeiras e em Itagua­
çu.

No próximo sábado, o recreio

chegará ao seu final na Praia de

Canasvieiras, nas proximidades do
hotel Canasbeach, considerando

que na primeira etapa, naquele Bal­

neário, o programa não foi concluí-

São oferecidos às crianças os mais diversos tipos de recreação.

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CElESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA No. 045/76
VENDAS DE VEICULOS USADOS

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A -

CELESC -, torna público aos interessados, que realizará em sua

sede, 'à rua José da Costa Moellmann 129, em Florianópolis SC, a

Concorrência Pública no. 045/76, com vencimento marcado para as

11 :30 (onze e trinta) horas do dia 03'de MARÇO de 1976.

OBJETO:

VENDA DE VEÍCULOS USADOS E/OU INSERVÍVEIS
02 (dois) Caminhões marca CHEVROLET, ano de fabricação 1957 e 1964.

04 (quatro) Rural marca FORD, ano de fabricação 1963, 1964 (2) e 1967.
03 (três) Sedan VOLKSWAGEN, ano de fabricação 1967 e 1970 (2).
01 tum) Caminhão marca VOLVO, ano de fabricação i945.
01 (um) Caminhão marca FARGO, ano de fabricação 1953.
02 (dois) Automóveis e Camionete marca FORD, ano de fabricação 1939 e 1941.

10 (déz) Caminhões marca FORD, ano de fabricação 1953, 1958, 1961

(04) 1962,1964,1968 e 1969.
'

01 (um) Jeep "CANDANGO", marca DKW, ano de fabricação1962. '

01 (um) Jeep "BANDEI�r:t;:", marca TOYOTA, 'ano de fabricação 1964.
06 (seis) Kombi VOLKSWAGEN, ano de fabricação 1967, 1968 (2) 1970.

(2) 1971.
03 (três) Pick-U:p F-IDO, marca FORD, ano de fabricação 1962, 1965 e 1961.
07 (sete) Pick-Up F-75 marca FORD, ano de fabricação 1962, 1963, 1965, 1966

'

(2) e 1967 (2).
01 (um) Automóvel "OPALA", marca GENERAL MOTORS, ano de fabricação
1970.
01 (um) Micro Ônibus, marca FORD, ano de, fabricação 1946.
01 (uma) Camioneta Marca DE soro, ano de fabricação 1950. _

01 (um) Aut?móvel '.'BELINA", marca FORD, ano de fabricação 1972.

INFORMAÇÕES:
OS veículos objeto desta licitação, poderão ser examinadas nos

Almoxarifados da CELESC em Florianópolis, Blumenau, Videira,
Concórdia e Chapecó, de segunda a sexta-feira, no horário comer­

cial.
Os interessados, poderão obter uma cópia do Edital, contendo a

relação detalhada dos veículos a serem alienados e as condições de

participação, na sede da Companhia, endereço acima, bem como,

junto às suas Agências nas cidades referidas.
PROPOSTAS:

As propostas, atendidas as exigencias e disposição do Edital,
deverão ser apresentadas até a hora e data aprazadas para o

vencímentô desta Con�ortência Pública.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas, será

realizada às 14:00 (quatorze) horas do dia do vencimento, nas

dependénoias do edifício sede da CELESC, independentemente da

presença dos participantes ..
Florianópolis, SC, 02 de fevereiro de 1976

ALDO BELLARMINO DA SILVA
DIRETOR ADMINISTRATIVO I

I
Brincadeiras de roda têm boa aceitação. I

O;'FE�STTA;D�O�-�E:m:ça;õ�d:e�s:eg:u�n�d�a-:���=a�O�9�J�2!77�6��------------------------------------------------------------------------P-Ã-G--1N--A-1-,�
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"PIRILO

portan tes para mim,
.

porque
além de profissional eu sou um

idealista". Sem saber, Pirilo esta­

va sendo um pioneiro no futebol
do interior do Estado. Jamais
um clube e sua torcida tiveram a

coragem de contratar um técnico
de futebol com tantas referên­
cias positivas. E Blumenau, uma
cidade de mais de 100 mil habi­

tantes,. 600 indústrias e um dos
melhores níveis de vida do Esta­

do, 'sempre foi uma incógnita
nos campeonatos, com seu clube

começando bem nas primeiras
rodadas e com um público um

pouco tímido. Depois 'vinha a

indisciplina interna, as derrotas,
as dispensas e a ausência comple­
ta do torcedor no seu desconfor­
tável estádio. E Pirilo aceitou os

Cr$. 15 mil (maior salário do

Estado pago até hoje) mensais

por
. seis meses porque houve

uma mudança radical no dia que
.chegou. Ele foi fia televisão local
duas vezes, apareceu nos jornais
e falou da disposição de projetar
o Palmeiras. Resultado: ficou co­

nhecido em toda cidade.

Texto: Raul Sartori Fotos: Orestes Araújo'

Pirilo: não faço milagres
Durante a entrevista; Pirilo falou uma dezena de vezes: quero dar um nivel de seleção ao Palmeiras.

\
�

. .

Até a quinta-feira passada, dia Sempre acompanhado dedire- / aparado e deve existir toda a

5, nenhum jogador do Palmeiras tores do Palmeiras, fez questão estruturadeum clube-que disputa
conhecia aquela personalidade que todos o ouvissem em seus o campeonato, naturalmente

rígida e prepotente l/à primeira planos verbais: "Vou trabalhar guardadas as proporções em rela­

vista, que de imediato revelou com a equipe e exigir toda a ção aos paulistas e cariocas. "Se
não ser 'santo e que .não preten- assistência possível. Não, vamos eus não ver isso e "outras coisas
dia fazer nenhum milagre. Passa- fazer um trabalho detime peque- mais, eu pego o meu boné e vou

dos alguns minutos das 17 horas no mas sim dar um nível naeio- embora. Mas eu não entrego
do mesmo dia, alguns atletas já nal e. até de seleção às nossas fácil".
tinham um perfil-daquela figura atividades". Talvez, ao afirmar Dito' isto, dissiparam-se todas
chamada Silvio Pirilo: duro sem isso, o velho e lúcido técnico as dúvidas. Afinal ali estava um

. .

ser ditador, metódico, organiza- tenha ido longe demais, mas logo homem em condições de dar ao

dor e analista de situações difí- justificou esse pretendido avan- Palmeiras seu primeiro campeo­
ceis para resolver. Depois do ço, que ainda teria que explorar nato estadual nos seus cinquenta
contato, os até então indiscipli- num clube que não tem estrutu- e cinco anos de existência.
'nados jogadoresdo clube dl i-á alguma.

'

Blumenau -. - sempre, alérgicos a'
horários, concentrações e ordens
superiores' de qualquêr natureza
- questionaram para simesmos:
"vamos .entrar mi linha dele ou

escapamos da ditadura? "

PIONEIRISMO
-E lançou uma série de medi>

das para serem cumpridas à risca:

ninguém vai fumar no vestiário,
ninguém poderá chegar atrasado,
o gramado tem que estar sempre

"-

"Sabe que ás vezes dá um

estalo na gente e vamos para
qualquer lugar. Os argumentos
que os diretores do Palmeiras me

apresentaram foram bons e ím-

Mas essagente toda não pode­
rá se omitir, como o futebol de
Santa Càtarina se omitiu através

.dydécadas e décadas? "Acredito

que não porque sei o que falta e

sei o que eles querem. O Figuei-:
rense acordou muita gente daqui
não foi? pois é, precisa sair do

son, de anos pelo que eu seu. De
cara lavada como tinha ou tem o

Figueirense, ,e,u quero participai
dessa evolução. Talvez não colha
resultados 'imediatos ou os espe-
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PIRJLO
rados, mas posso deixar um tra­

balho, básico para que essa gente
não só entre no campeonato -

porque é um vexame a cidadyde
Blumenau ficar fora - mas para
ganhar mesmo". Haverá um sa­

crifício enorme pela frente, que
nunca alguém cogitou nem mes­

mo solúções. Voce os conhece?
"Há muitos para enfrentar.

Um tem que ir na suafrente e

esse um sou eu. Posteriormen te

,mais alguém vai sofrer comigo. \
Os dirigentes vão ser pregados na

cruz, excomungados e tudo. Pas­
sada a, fase do "inovocionismo"
serão glorificados como bandei­
rantes. Espero que ninguém se

ausente".
'

Pirilo ainda tem poucos ami­

gos, ganhou algumas respostas e

percebeu que muita gente está
fazendo pique-nique no Estádio
Aderbal Ramos da Silva. Mas seu

modo não conquista simpatia
dos cartolas corri muita facilida­
de.

AS FÓRMULAS
Para um Clube do interior os

planos de ação, ou seja, estrutura
e conjuntura, com divisão de

papéis e funções constituem no­

vidade. Há uma espécie de mo­

narquia, onde os poderes recaem

sobre umaúnica pessoa. No Pal­

meiras, Melchior Barbieri divide
a praia, a direçõ de uma indús­
tria de construção civil e o clube.
Claro e objetivo, Pirilo demons­
tra ser contrário às múltiplas
funções em detrimento deuma
má administraçãodo clube que'
trabalha. Por isso pediu que seja
contratado um gerente.

Na preparaçõ dos atletas, ad­
mitiu falhas: "O atleta, ao con­

trárioxlo que quase todo mundo

pensa, é o resultado do trabalho
do departamento médico. Aí ele

pode mostrar o que sabe, porque
está, de barriga cheia, não tem

sarna e outras doenças, do subde­
senvolvimento. Só assim ele pas­
sa a despertar o público. Caso
contrário vai ter sua mãe e sua

família ofendidas moralmente.
Nesse case, vocês, da crônica

esportiva, vão baixar tanto no

cara que quando eie ganhar não
vai chorar, porque a vitóriafoi
um.acidente".

Apesar da cidade ser muito
bonita e aprazível, Pirilo não

quer ouvir falar em turismo, mas
ele mesmo está sendo um ponto,
de atração. Desculpando-se pela
modéstia, diz que veio com a

esperança de que toda a cidade o

aceite. "Muita gente me pergun­
tou em São Paulo o que eu iria
fazer em Blumenau. Respondia
que não iria apenas treinar, mas

fazer quase tudo, ou seja, come­
çar da estaca zero para, propor­
cionadamente, chegar a um nível

deseleção. Isto tem que vir auto-
maticamente, não por imposição,
mas por necessidade", adverte.

Enquanto vê o-primeiro trei­
no coletivo, ri bastante de algu­
mas jogadas infantis, as barrigas
bem dimensionadas dos jogado­
res' e os frangos dos goleiros.
Resmunga sozinho e fala baixo:
"Vou ter que ensinar o Padre

Nossospara o vigário".
ORGULHO

Voz rouca, bigode grisalho,
início de calvície e introspectivo,
Pirílot. esconde datas para que
ninguém saiba sua idade, menos
o ano de 1957, quando foi o

responsável pela convocação de
Pelé - que tinha 17 anos incom­

pletos - para servir na Seleção
Brasileira. Do menino tímido do
Americano do Porto Alegre, on-

- de começou como juvenil, atin­

giu o ápice como centro avante
em 1942, ao marcar 43 gols no

campeonato. Esta cifra não 'foi
batida no Rio.

Como profissional de muitas

qualidades começou sua vida
nômade, cedo, do Americano

para o Internacional, Penharol,
Flamengo..e finalmente Botafo­

go. Vinte anos dyfutebo, com

um tri para o Flamengo e um

campeonato para o Botafogo ..
,

Em 1952 pretendia abando­
nar definitivamente o futebol, já
que sua intenção era continuar
com a empresa transportadora
da qual era proprietário. Mas já
está viciado e as.tentações foram

afirmaram numa

�nvelSinf_ormal
)f,

,�(le a wüi.P de

,vários empresários
datá ao clube 1

�!Jbão ,patil este
campeonato.

demais, recomeçando o nomadis­
mo com o Botafogo, Bonsuces­

só, Náutico, novamente o Bonsu­
cesso e uma fase excelente no

. Fluminense, quando sagrou-se
campeão invicto do Torneio Ro­
berto Gomes Pedrosa, em

1956/57. Aí veio a Seleção Bra­
sileira e a convocação de Pelé.
Seguiram-se Coríntians, Interna­
cional, Juventus, São Paulo, Pal­
meiras e novamente Coríntians.
Seu último clube foi a Desporti­
va Ferroviária, do Espírito Santo
e na semana passada.veio dirigir
o clube com as qualidades mais
inferiores quejá conheceu, "por
idealismo" .

POBREZA

Surpreendentemente, há di­

nheirosern caixa no Palmeiras e o

clube nãosdeve nada. E é com os

Cr$ 60 mil e com mais Cr$ 10
mil dyaluguel mensal que ganha
dos "outt-doors" no seu estádio,
que .pretende formar um timaço.
Exagero? "Nenhum", comenta

Barbier., irmão do presidente e ;

tesoureiro do clube. Nos seus 55

anos, o clube fugiu aos tradicio­
nais conceitos deorganização tra­

zido pelos descendentes alemães.
Estranhamente, não há um qua­
dro de sócios. Só foi chegar
Pirilo« c elaborou-se um plano
para vender 200 cadeiras, a

Cr$ 2 mil cada uma. Seu está­

dio, situado no centro da cidade
.

e apertado entre duas avenidas"
tem apenas mil cadeiras cober­
tas, nenhum acomodação pelo
menos ·regular. Sua 1Jlaior renda
até hoje acon teceu no ano passa­
do, nof turno do campeonato
contra o Figueirense: Cr$ 84
mil.

-
.

Com uma folha de pagamento
ainda instável, espera que as ren­

das sejam compensadoras. As
mais recentes contratações fo­
ram o meia cancha Nilton, que
era dosüonntians; Canhoto, pon­
ta esquerda e Pagheti, ambos do
Goiás. Nesta semana, Pirilo se

definirá sobre a, contratação dy
novos elementos ("que não pre­
cisam ter fama, e sim vontade")
e elaborará a lista dedispensas.
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a atuação de Luiz Alberto e do meio

campo e. elogiou o time adversário,
"que tem muita garra, e isto· está
faltando a muitos times grandes".'

- O Fluminense não jogou mal,
mas ainda não atingiu a fase ideal.
Faltam muitas coisas para se fazer
ainda. -São probleminhas técnicos, li'
_penas".

FIu não vence a Chapecoense
Chapecô (Sucursal) - o Fluminense

empatou ontem em Chapecó contra a

Associação Chapecoense, por 2 a 2,
em partida que teve como d"estaque a

brilhante atuação de Luiz Antônio -

substituto -de Dirceu na ponta esquer­
da -, que marcou um gol, deu o

passe para Cleber assinalar o segundo
e arrancou aplausos dos dirigentes
tricolores e da torcida.

Cleber e Pintinho fizeram com que
a torcida esquecesse a ausência de
Rivelino. A renda somou Cr$ 200
mil (coube ao Flu a cota de Cr$ 140
mil). O árbitro, com boa atuação, foi
Pedro Luiz Basso, auxiliado por Os­
car Schmidt e Sandoval deis Santos,
todos pertencentes ao quadro da Liga
Chapecoense.

O Fluminense atuou com Renato;
Rodrigues Neto, Carlos Alberto, Edi­
nho e Carlinhos; Pintinho, Cleber e

Erivelto; Cafuringa (Rubens), Gil e

Luiz Alberto. A Chapecoense jogou
com Pornpéía; Di, Almeida, Silva

(Paulinho) e Valmir; Rui, Carlos

minutos. Mas aos 26 minutos, Cleber
recebeu. um 'passe de Luiz Alberto

próximo à pequena área, driblou um

adversário e chutou forte, ampliando
o placar, Aos .35 minutos, Marcos,
que acabara de substituir a Carlos,
lançou Sergio Galocha entre o'; za­

gueiros trlcolores, só tendo o traba­
lho de deslocar Renato da jogada,
que foi ao encontro do jogador na

tentativa de evitar o empate.

(Marcos) e Sergio Galocha. Jairzinho

(Gerê), Volmir e Ivan.
O Fluminense poderia abrir o mar­

cador aos seis minutos através de Gil
que driblou quatro adversários, mas o
zagueiro Silva conseguiu desviar o

chute para escanteio. Os primeiros
dez minutos pertenceram ao clube
carioca que depois de dez minutos
sob' domínio dos adversários recupe­
rou-se bem com Cleber e Gil realizan­
do contrataques, Ao receber um pas­
·se de Cleber - .com quem tabelou
durante quase toda a partida - Luiz

Antônio driblou dois adversários, pe­
netrou pelo miolo da área e chutou

forte, marcando o único gol do pri­
meiro tempo.

A Chapecoense iniciou o segundo
tempo usando novo esquema de ata­

que, com Volmir passando a atuar na

ponta esquerda e : Sergio Galocha -

outro destaque da partida - na ponta
de lança. E foi através dessa modifica­

ção que o time local obteve o empate
através de Sergio Galocha aos dez
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_Internacional de Lages e
misto do Corintians
empataram ontem

Leão defendeu o p_ê.na/ti e 'o empate

Além de Luiz Alberto, Cleber teve
também destacada atuação, principal­
mente no segundo tempo, entenden­
do-se bem com Pintinho e Erivelto,
apesar de este último ter falhado em

alguns lances de contrataques.
DlDIVIAJA

Lages (Sucursal) - Em jogo amistoso
realizado ontem à tarde na cidade de

Lages o Internacional local e misto
do Coríntians, de São Paulo, empata­
ram em 1 a 1, partida em que os dois
clubes apresentaram UI!) mau futebol
e desagradaram a platéia presente ao

estádio.
O jogo iniciou às 16 horas teve'

como característica fundamental a

baixa qualidade técnica exibida pelo
quadro do misto' do Coríntians, que

.

depois de fazer o seu gol numa falha
da defensiva local, se desinteressou

pela partida e tentou aplicar uma

retranca que se estendeu até quase o

final da partida, quando foi quebrada
graças ao gol de Miguel na cobrança
de penalidade.
O JOGO

Foi no começo do prélio quando
ainda houve algum empenho por par­
te dos dois times em realizarem uma

...boa
•

partida que o juiz Soares de
Souza, escolhido pela ligal local, co­
meçou a marcar sua presença parcial
que acabou prejudicando todo o ano

damento do jogo. Truncando as joga­
das quando não sefazia necessário,
invertendo faltas ou marcando-as

quando não existiam (principalmente
a favor da equipe paulista) além de
entrar na conversa dos jogadores do

Coríntians, o juiz foi o .primeiro a

permitir a acomodação do jogo e a

cera que foi feita a partir do gol do

O técnico Didi confirmou sua "ida

parao México, onde pretende subme­
ter-se a-uma intervenção cirúrgica.
Disse que sua viagem não tem nada
haver com os rumores de que estaria
disposto a deixar novamente o Brasil.

"Víajo porque tenho catarata e a

cada dia-que passa meus olhos pio­
ram". Não quis. adiantar a data de sua

viagem, mas informou que se licencia-
rá da comissão técnica do Fluminense A delegação do Fluminense dei-

por cerca de trinta dias. xou Chapecó logo após ao jogo - &
Negou-se a comentar os problemas 18h15m em táxi aéreo com destino a

que quase culminaram com sua rescí- Porto Alegre. Seus dirigentes, apesar '

são de contrato com o Fluminense, dedesconfiar da segurança ds pistas
afirmando apenas que "vou cumprir o do aeroporto, disseram que o com­

con trato até.o fim, a . menos que li promisso ·no Rio de Janeiro impedia a

diretoria pense o contrário". "delegação de ficar no Oeste catarinen-
A respeito do jogo, Didi destacou se por mais uma hora.

quadro paulista.
O Internacional, embora o grande

empenho apresentado por seus atle­
tas, teve durante a primeira etapa o

azar dysofrer urn gol aos 25 minutos
numa falha de sua zaga, terminando o

primeiro tempo em cima da defesa
corintiana e perdendo três oportuni­
dades marcantes de gol. Aos 30 minu­
tos o ponteiro Loivo entrou livre pela­
esquerda e arrematou forte indo a

bola encontrar defesa no poste es­

querdo. Dez minutos depois no­

vamente Loivo ficou em posição pri­
vilegiada e foi infeliz no arremate,'
chutando no poste, voltando a boÍa à
'área onde foi cabeceada por Arnaldo
que pulou mais alto que o goleiro
Solito, e foi bater no travessão' mais
uma vez •

TEMPO FINAL \,

O time coríntiano voltou a campo
disposto a manter o resultadofavorá­
vel com uma retranca mais fechada
que a apresentada na primeira etapa,
enquanto o Internacional pressionava
com todas suas forças para modifi­

caço -resultado,
O tempo final foi marcado pelo

domínio das ações do ataque do
Internacional que quase marcou em

duas oportunidades, A'primeira aos 5

quando Ademir entrou só e chutou
fora e a segunda aos 20 minutos

quando Zez6 em Ótima posição des­
perdiçou a oportunidade chutando

Itamar e Nei,
Desde o início 'do jogo o São

Paulo foi para o ataque, mas Sergic
nho e Murici não conseguiam entrar
'na área, pois Samuel' cortava as bolas

que geralmente eram cruzadas pelo
alto. O Palmeiras deu preferência aos

contrataques e logo aos 3 minutos do

primeiro tempo, Ademir da Guia
entrou sozinho na área e atirou no

canto. Valdir Perez espalmou para
escanteio, quando a torcida palmei­
.rense.já comemorava o gol.

. Em seguida, o São Paulo partiu
para o ataque, com rapidez, lançando
a bola em profundidade para Terto.
Houve confusão na área do Palmerias
e a bola sobrou para Leão. Os 90
minutos de jogo mostraram' um' São
Paulo mais agressivo e um Palmeiras
partindo em contrataque. As chances
devitória foram mais para o São
Paulo, que teve inclusive pênalti a seu

mal e dando chance de defesa ao

goleiro do Coríntians.

U gol d_e empate' que só se deu no

período de descontos, na cobrança de

umapenalidade máxima, nasceu de
uma entrada deAdemir pela direita
em que o jogador iludiu a defensiva
adversária e ficou em posição de
marcar, sendo' derrubado pelo zaguei­
ro Donato que amda quis reclamar a

'marcação do árbitro, sendo expulso
por este motivo. Depois da expulsão
que ocorreu aos 45 minutos O· jogo
esteve paralisado por três minutos,
interrupção motivada pelas reclama­
ções dos atletas corintianos,

DETALHES DO AMISTOSO
Internacional Ix 1· Misto do Co­

ríntians; gols de Laerteaos 25 para o
.

time paulista e Miguel aos 40 do 20.
tempo, cobrando pênalti sofrido por
Ademir. A renda foi de 46 mil)
cruzeiros. Arbitrou à partida Soares
de Souza, auxiliado por Aderbal

A�o Filho e Fritzer Leiga nas

bandeiras. _

Equipes: INTERNACIONAL _

Miguel, João Carlos, Airton, Tadeu e

Eduardo; Jadir, Arnaldo e Madeira
(Tenho); Ademir, Zezé e Loivo. CO­
RÍNTIANS - Solito (Gilmar), Eval­
do, Vanderlei, Rogério e Donato; Gói
e Nenê; Amauri, Nobre, Celso (Luis)
e Laerte.

favor. Do lado do Palmeiras o pontei­
ro Nei levou mais perigo ao gol
deValdirPerez, enquanto o lateral
Roserniro fazia umótirna estréia, a­

poiando sempre o ataque.
O Coríntians voltou a decepcionar

sutorcida ao perder hoje do Santos
em Vila Belmiro por lxO pelo mesmo
torneio, o gol do Santos foi marcado,
aos '7 minutos do segundo tempo por
Toinzinho. Esta foi a segunda derrota
.do Coríntians em uma semana.pojs
na quarta-feira o time perdeu para o

SãoPaulo pela mesma contagem•.

O juiz foi Dulcidio Vanderlei Bos­
chila e a renda de 386 mil 363
cruzeiros. Os times jogaram assim.
SANTOS � Williams, Tuca, Nei, Mar­
çal e Fernando; Clodoaldo e Leo;
Babá, Toinzinho, Claudio Adão e

Edu. CORINTIANS - Tobias, Darci,
Ademir e Vladimir; Helinho e Tião;
Vaguinho, Russo, Geraldo e Pita.
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São Paulo - Ao chutar um pênalti
nas mãos de Leão, aos 42 minutos do .

segundo tempo, Chicão evitou que o,
São Paulo vencesse o Palmeiras, no

Morumbi, pelo torneio Governador
do Estado, em jogo assistido por
quase 19 mil pessoas, que rendeu
Cr$ 288.351,00.

O jogo foi apitado por Oscar
Scolfaro e acabou em zero a zero,

.­

destacando-se do lado do São Paulo,
o goleiro Valdir Perez, Murici, Chicão
e Nelson e do lado palmeirense o

estreante Rosemiro, Nei e Ademir da
Guia. Samuel, que fez o primeiro
jogo contra o seu ex-clube teve ótima
atuação, mas acabou fazendo o pênal­
ti em Serginho. O SÃO PAULO jogou
com Valdir Perez, Nélson, Paranhos,
Arlindo e Gilberto; Chicão e Ademir;
Terto, Murici,' Serginho e Zé Carlos.
O PALMEIRAS com Leão,' Roserni­
TO, Samuel, Arouca e Ricardo; Didi e
Ademir daGuia; Zuza (Erb), Altimar,
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Caso "Luis Fábio da Silva"
, vai a julgamento amanhã.'

A quarta circunscrição judiciária militar
deverá julgar amanhã o jogador defutebol
Ananias José Alves Barroso, que, parajogar
com um nome falso requereu, entryoutros
documentos, certificado militar em nome de
Luis Fabio da Silva, um ex-colega seu no

infanto juvenil do Cruzeiro que tinha pouco
futebol mas idade suficiente parjogar na

categoria.
A falsificação, dedocumentos � providen­

ciada por diretores e um funcionário do
Cruzeiro interessado em não perder Ananias
por causa da idade, superior a exigida pela
categoria - resultou na abertura de inquéri­
tos contra o jogador nas justiças comum,
militar e eleitoral - ele também requereu
título de eleitor em nome de Luis Fabio, a

quem gratificava esporadicamente com pe-
, quenos favores. .

O processo da justiça comum, depois de
transitar pela' 9a� Vara Criminal �e Belo

Porto Alegre _ Mesmo desfalcado dyalguns
titulares (que se machucaram na

o

Vitória sobre o

Fluminense), o Grêmio venceu o Novo Hamburgo
por 3 a O, num amistoso no estádio Santa Rosa,Ü
jogo, de fraca qualidade técnica, serviu para mos­

trar o estreante Alexandre, meio campista que por
muito tempo jogou no time reserva. Alexandre fez
o primeiro gol, aos 24 minutos doprimeiro tempo,
e deu o passe para Tarciso fazeço segundo, aos 37.
No 'segundo tempo, ele criou a jogada para' lura
fazer o terceiro gol, aos 24 minutos.

O treinador Foguinho fez Tarciso voltar à ponta
direita, posição em que ele jogou pela última vez

. ,

Horizonte, foi remetido à Justiça Eleitoral
em agosto do ano passado porque o juiz
João Batista da Costa e Silva, acolhendo
parecer do promotor Marcos Hermínio de
Araujo Milton, declarou-se incompetente pa­
ra julgá-lo, álegando que a conexão entre as

infrações cometi dasprovoca a reunião do
processo, pernútindo sua apreciação por um
único juízo.

Multado em Cr$ 1 mil e suspenso por seis
meses .pelo Supremo Tribunal de Justiça
Desportiva, em 1975, Ananias Barroso trei­
nou durante esse tempo em clubes de várzea,
e já se preparava parjogar pelo Esab, filiado
da FMF, quando foi desligado do time para
ir terça-feira a Juiz de Fora a fim de prestar
depoimento. Com 27 anos Ananias ainda
tem esperança -de constrúir sua- vida dentro
do futebol, completamentydesligado de Luis
Fabío da Silva, nome que usou durante oito
anos no Cruzeiro e em clubes da Venezuela e

do México.

.aínda no América, e deu oportunidade para o

ex-juvenil Rosa' Lopez, que entrou no lugar de
Cacau. Também entraram Luiz Carlos, Julio Cesar,
João Carlos e Ciaudio, pois setetitulares ficaram
aos cuidados do departamento médico:
Equipes: GREMIO _ Alexandre, Tabajara, An­

cheta, Tadeu e
o Bolívar (Claudio); Cacau (Rosa

Lopes), Neca e Alexandre (Luis ,Carlos); Tarciso
(João Carlos), lura (Julio Cesar) e Nenê: NOVO
HAMBURGO _ Clovis (Joelci), Ricardo, Leonar­
do, Pola (Jorge) e Nei (Luis); Claudio, Richard.e
Marciano; Foguinho, Henrique e Peter (Simão).
Juis Urbano Knortz. Renda: Cr$ 68 mil 960.,

Na, manhã de quarta-feira serão desligados os telefones cujos paga­

mentos não foram efetuados.
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nacional conta com aparelhos de fisiote­
rapia, hidroterapia (turbilhão), ondas­
curtas, ultra-violetas, forno de Bier e

uma farmácia própria.
Para os treinamentosdos jogadores, a

CBD poderá utilizar dois gramados: o

principal, onde serão realizados os jogos, e
suplementar, construído recenternen te
fora do estádio, especialmente paraos
treinos.

.

O Internacional nunca ficou mais 'do
que três dias em sua concentração, mas,
mesmo nesse pouco tempo, os jogadores
se queixam do incômodo que lhes causa

a constante presença de público junto à
concentração. Para evitar isso com a

seleção, a administração do estádio inter­
ditará a área entre a churrascaria Saci e a

casa de chope Barril, isolando aproxima­
damente três quartos do contorno do
estádio para o livre t.âvsito dos jogado-

, res. Além disso, a CBD deverá programar
visitas a pontos turísticos de Porto Ale­
gre, a fim de evitar 'que os jogadores se

sintam entendiàdos por ficar no mesmo

local durante quatro dias.

Quando os jogadores do Internacional
tiverem necessidade de treinar, usarão o

vestiário 'número 5, dos visitantes, que
também possui banheiras téffip.cas, e

'treinarão no gramada s.ll:plem�Iil!��.
� �.""",••• i'�
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figueirense e Flamengo
. ," '. ';

rogam quarta a nOIte
O Figueirense acertou umpartida amistosa com o Flamengo, do Rio de

Janeiro, para a próxima quarta-feira, às 21 horas. Até agora, a diretoria do
Figueirense não se definiu em relação à cota quepagará ao clube carioca. E
se o time tiver um preparo físico razoável, terá todas as condições de
vendê-lo, isto porque as duas últimas apresentações do Flamengo em
Brasília, foram consideradas as mais medíocres dos últimos tempos.DESCRÉDITO

'

,

U1n prejuízo de cerca de Cr� :.wU mil, a imagem de um time medíocre,
que tem em Zico umaestrela isolada, mas já sentindo o esforço de tei: de
fazer tudo sozinho, foi o que deixou o Flamengo, após as duas partidas
contra o Brasília e Ceub, quinta-feira e sábado, em Brasília.

Somando as rendas das duas rodadas, foram vendidos Cr$ 205 mil,
brutos. O Flamengo recebeu, livres, Cr$ 260 mil e deixou cerca de 120 mil
de despesas, entre estadia e passagens além de um grandydescrédito do
torcedor parfuturas promoções, não só pela fragilidade dysua equipe, mas,
acima de tudo pela forma displicente como se apresentou, decepcionando

. profundamente a sua torcida. "

,.
'

As apresentações do Flamengo foram, de uma forma .geral, medíocres.
Venceu porque, nem mesmo fazendo força, conseguiria perder para duas
equipes semi-profissionais e despreparadas.

,

Mas, ainda que precariament, o Brasília só perdeu para o Flamengo em
virtude dydois erros do árbitro que validou um gol de mão, feito por
Geraldo, e um de pênalti, após impedimento não marcado,de Zico,

Contro Ceub, o panorama foi 'o mesmo, pois ainda que com maior
experiência, a situação do tim€ local nãoermuito diferente do anterior. O
Ceub, para entrar em campo, teve de pedir três jogadores emprestados,
além de aceitar, como reservas, alguns «íue nem mesmo seu técnico
conhecia.

Ainda assim, o Flamengo pouco mostrou, além do talento de Geraldo, e

pouco caso de Zico, a violência de Merica e as falhas de uma defesa
medíocre. .'

Decepcionou o Flamengo e, mais que isso, praticamente esgotou. um
mercado que mal se inicia paros times profissionais. Por causa do fracasso
fmanceiro e, do descrédito do público em ver equipes cariocas, que iludem
apresentando um futebol momo e displicente, os clubes da capital já
pensam em cãncelar os amistosos programados com Fluminense e Vasco.

Pretendem, agora, trazer Internacional' e Cruzeiro que, ainda sem a

popularidade dos cariocas, atuam com seriedade, 'não buscando iludir os

torcedores, como fez o Flamengo de Merica, Dendê é-Caio cambalhota.

'Reparo� no Beira Rio,
para hospeClár seleção

Os mosquitos que habitam as margens
.

do Rio Guaíba e a constante visitação de

público no Beira-Rio não permitem que
a concentração do Internacional possa
ser classificada como local ideal para a

permanência da seleção brasileira duran­
te os primeiros quatro dias de preparação
para a Copa Atlântico.

Entretanto; as telas de_prote_ção con·

tra insetos, já instaladas pelo/Internacio­
nal, e o esquema de vigilância planejado
para controlar o público certamente tor­

narão mais agradável a estada dos jogado­
res no Beira-Rio. Sob o aspecto técnico,
o estádio do Inter é o melhor local de
iPorto Alegre para o treinamento de uma

lequipe de futebol.
A concentração do Internacional

situa-se no andar, superior do estádio,
acima do vestiário de frente para o Rio
Guaíba, O setor reservado' ao dornitório
dos jogadores compõe-se de sete quartos,
cada um com três camas e espaço para a

colocação de mais leitos, como será
necessário para os 23 componentes da
delegação prevista pela CBD.

,

Com cozinha e refeitório próprios, a

concentração do estádio Beira-Rio possui
ainda um salão para jogos e uma sala

especiai pata:pro:ieçõesl palestras. A cozi­
nha possui dois fogões 'granftes e no

refeitório há três mesas\�:.apropriadas
P�i!_Sy_zyjJ ª 16 I}essoas; cpnfq1!�telmente
lotadas as dependências, '�in�@�ve os

sanitários independentes}pru:�.i��adores e

diretores, possuem ar çondl<ilron{fdo;
O espaçoso vestiário ional,

que ser' utilizado pela possui
chuveiros indíviduais.

.

te e

�fria, onze banheiraS',
e :umacoletiva para ,

Além da mesa de', m,

possui mesas individuaís 10ciliz:ildllS' jun­
to às banheiras térmicas.:,PllF'!<�;t�àgemo
com sabão.

",.,

O departamento médico é conside­
rado um dos melhores do país devido ao

seu .equipaménto moderno. Situado
junto ao vestiário por onde se dá o seu

acesso, o departamento médico do Inter-

Grêmio ganha fácil, mesmo desfalcado

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÃS
C.G.C. MF - 000 73 957/0001

AVISO
Ficam os senhores acionistas da Centrais Elétricas do Sul do Brasil SLé. '_ ELETROSUL-,

avisados de que se encontram à sua disposição os documentos a que se refere o artigo 99 do
./ Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de outubro de ,1940, relativos ao ecerramento do exercício de

1975.

Florianópolis, 06 de fevereiro de 1976.
Telmo Thompson Flores

Presidente

�

� Ministério dasComunicações
TELESC / telecomuniéações de santa catarina s/a 'I

Subsidiária da Telebrás _ '__j

TELEse 'INFORMA
A TELESC comunica aos seus assinantes que as faturas-cerre

dentes do mês de janeiro já foram dev91yidas à Empresa pQlas,·a
bancá r ias onde permaneceram, até o dia 5 do corrente para ��

_

: �:'" tadas ���. , .!r;-;f,:' .

:. ;�"';;,� -s:
,

•

:
.: _=�"o •

àssinantes que ainqá'1jijp �ef�tu�f,al'1:'r·o sw' pagame�"b
no guiché da Telesc'�aié'�jl'S 17 :llôl'�s da próxima ter�&.feira:�di.a�::�,;�.
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Vasco perde e agora preocupa
São José dos Campos - Em O juiz foi Nilson Cardoso Bilha, ções, principalmente nas laterais, quase marca, numa bobeada de
partida de baixo nível técnico, o da Federação Paulista, catuação que desciam como pontas, e até Moisés, e Miguel, obrigando o

Vasco da Gama foi derrotado regular, A renda somou Cr$ 80 entravam pelo miolo para tabe- goleiro vascaíno a atirar-se aos

ontem à tardepelo São José, por mil. lar. O São José demonstrava pés dosadversãrío para inutilizar
i a zero, 'gol de Mosca, assina- Os dois times formaram: respeito em demasia pelo adver- o lance.
lado aos 38 minutos do primeiro VASCO - Mazaropi, Toninha, sário, deixando-o atuar lívremen-
tempo. O gol foi uma falha da Miguel, Moisés, Luis Augusto teaté o meio de campo, quando Aos 38 minutos, porém, Mos­
defesa, que deixou o atacante (Alfinete): Gaúcho (Lopes) � e um número excessivo «íe jogado- ca consegue passar entre dois
driblar, inclusive o .goleíro Maza- Helinho {Púmanchu) e Zando- res de ambas as equipes acabava zagueiros do Vasco, driblando
ropi.

'

naide (Zé Rebertoj.Luíz Carlos, .por criar uma confusão naquela também Miguel e o goleiro, mar­
.

A partida começou com 35 Roberto e Paulo. SAO JOSÉ - regiãos do campo. Na esquerda, candosum belo gol. Depois disso,
minutos de atraso e céu nublado. Carlinhos, MarquínhoaLaír, Bo- Luis Augusto e Zandonaide tro- o time local perdeu o medo e

O Vasco viveu uma tarde infeliz, tu e Carioca; Alves e Zé Carlos; cavam de posição, embora embo- começou a ameaçar com maior
'não conseguindo realizai metade Xavier, Mosca (Cacique), Edson lados, enquanto Toninha e Luis insistência. Aos 40 minutos, con-
do seu futebol ofensivo, causan- e Serafim. Carlos guardavam mais suas posi- fusão na rea do São José, Paulo
do preocupação ao técnicoPaulo, ções. atrasa parkoberto qué fura no

Emílio, para próxima partida, na O Vasco iniciou, tentando do- Na altura dos 30 minutos, o momento do arremate e. o za-

quarta-feira, contra o América.. minar o seu adversário que ficou Vasco começou a dominar nova- gueiro Botu joga para fora e logo
D São José jogou fechado e se

�

plantado, esperando sempre o menteo meio de campo, mas a depois acaba o primeiro tempo.
aproveitou dos contrataques, na contrataque. Os jogadores cario- defesa do São José, se fechou na A segunda etapa foi muito mo­

velocidade de Mosca e Zé Carlos.
.

cas procuravam não guardarposl- retranca. Aos 33 minutos, Mosca nótona.

NOTA DA

REDAÇAO
Problemas de comuhi­

cações entre a cidade de '

Durango e Florianópolis
impediram ontem o conta­

to do e enviado especial de
O ESTADO, Mauro Pires,
que cobre a excursão do
Avai no exterior. Por essa

razão, O ESTADO deixa �

hoje de relatar o terceiro

jogo do Avai nessa tempo­
rada por gramados estran­

geiros.

Com 'o futebol de
.' '. '.

Santa"Catarlna no Exterl,or

Palmeirás vence e'Juventus

a�ela para violência
Blumenau (Sucursal) - A pés­

sima atuação � do juiz Roldão
Borja contribuiu bastante para
que o jogo entre Palmeiras e

Juventus, vencido pelo primeiro
por 2 a l , chegasse até seu final,
mas com saldo de quatro expul-,
sões. Roldão Borja não soube
controlar a violência principal-
:mente a empregada desde os

minutos iniciais pelo Juventus,
quando paulatinamente foram se

sucedendo as jogadas desleais,
que muito desagradarani à torci­
da presente ao estádio Aderbal
Ramos da Silva. Sucessivamente,

isto é, à medida que os pontapés
se tornaram comuns, o juiz nem

sequer fazia advertências, o que
motivava constantemente a for­
mação de jogadores em sua vol­
ta. Bem no, final da partida,
quando não, havia mais nenhum
'controle, mesmo que quisesse,
decidiu expulsar quatro jogado­
res: Toninho e Bira do Palmeiras
e Vandeci e Gonzaga do Juven­
tus de Rio do Sul.

Outra decepção para a torcida
.blumenauense foi ver a instabili­
dade dos jogadores. Os dois golso pênalti que não existiu:Carioca apenas tropeçou.

.Apartída foi violenta e tumultuada, Roldão não conseguiu dominá-la.
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iniciais, primeiro do .Palmeiras e

depois do Juventus, tiveram ori­
gem em jogadas infantis' das de­
fesas e duas falhas impefdoãveís
dos goleiros Caxias e Tonho.
Infelizmente restou pouca coisà
de positivo e se não fosse a ,

serenidade de Nilton, do Palmei­
ras, o j�o não teria chegado a

seu final. Para surpresa de todos,
Roldão Borja estava se apresen­
tadno excessivamente nervoso e

recebeu a pressão de parte do
público das arquibancadas e ca­

deiras, que estão distantes a dois
metros do gramado.

O Palmeiras não contou com

.

a orientação dó técnico Silvio
Pirilo, que deverá assumir apenas
hoje ou amanhã pela manhã Se
gostou da vitória de seu novo

clube, desagradou-se da discipli­
na. um dos setores que exercerá
o maior rigor no clube de Blume- '

nau.

O Palmeiras venceu com Ca­
xias, Adão, Alair (Edínho), Toni­
nha e Nilton; Pagheti e Almir;
Guilherme, Afonso, Bira e Ca­
nhoto. O Juventus perdeu coin
Tonho, Valdir, Saulo, Pedrão e

Tenente; Gonzaga e Valdecir;
Savio (Castor) Bráulio, Vieira e

Valadares. Marcaram os gols
Afonso, aos 13 e 31 do primeiro

.

tempo, e Bráulio, para o Juven­
tus, aos 15 minutos do primeiro
tempo.' .

Os bandeiras Leopoldo, Paga­
nela e Raul Duwe tiveram boa
atuação, A renda não-foi forneci­
da.
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